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PORTO 1% DE ABRIL 


Firmas falsas 

“Tivemos mais um exemplo de prevarica- 
ção na classe commercial. Ainda mais uma 
vez appareceram lettras com firmas falsas, 
tendo-se com ellas illudido o descontador. Não 
se'sabe por ora o numero de lettras que a fal- 
sificação pôde passar. Suppõe-se seja diminit- 
1u, pois que por felicidade este recurso infa- 
miante foi depressa descoberto. 

Se não se tivesse presenceado uma imal en- 
tendida consideração para com os fulsificado- 
res de firmas commerciaes, se por parte dos 
descontadores é das pessoas,ás quaessetemimi- 
tado a assignatura,se tivesse visto mais energia 
na perseguição dos criminosos, seguramente 
que o crime se não repetiria tantas vezes. 

Infelizmente, deve confessar-se, para ver- 
gonha d'esta terra, que o crime da falsifica- 
ção tem ficado impune. E' possivel que tenha 
explicação este acontecimento, mas elle é-ver- 
dadeiro, e como tal sabido por todos. Os ve- 
lhos falsarios abandonaram a industria e dor- 
mem tranquilos no remanso da paz. Quem 
perdeu, perdeu. E 

Apparecem agora os discipulos, e se a vin- 
dicta da lei não fechar a eschola, ella conti- 


“ nuará a produzir novos adeptos, que trarão 


continuamente em sobresalto os commercian- 
tes honrados, cujas firmas teem acceitação no 
desconto. 4 
Não se punam' innocentês nem se ataque 
de leve a honra de alguem, mas procure-se ati- 
nar com os criminosos e seja-se severo para 
com elles, A boa fé e o socego commercial as- 
sim 0 exigem, e assim o reclama à confiança 
publica! depositada no contracto cambial, que 
tão forte somma de valores representa. 
”  Nãose persiga sem prova, mas encontran- 
do-se os culpados, não haja contemplação com 
elles. Não se adormeça na averiguação nem 
se poupem os meios,que a justiça offerece, para 
que 'o crime alcance o condigno castigo, que 
merece e que é de necessidade soffva para sal- 
vaguarda de tão valiosos interesses, que a fal- 
sificação póde atacar. ' 
Cumprimos um dever que nos contrista, 
mas a nossa posição obriga-nos a ser inexora- 
veis com os falsificadores. E sel-o-hemos. 


— e 


Questão do Douro 

O «Diario» recebido hoje traz os dous 
discursos que proferiu o snr. deputado An- 
tonio de Serpa na sessão de 11 do corrente 
sobre a questão do Douro, discursos que como 
os leitores sabem não vieram publicados no 
transumpto da mesma sessão. Como trans- 
erevemos hontem a parte respectiva a este 
incidente, damos em seguida 'os dous discur- 
sos, faltando ainda o do snr. Gouvêa Oso- 
rio, que tambem não foi ainda publicado e 
“que transcreveremos logo que venha no «Dia- 
rios: E A 


O snr. Antonio de Serpa: — Res- 
peito muito todas as opiniões, sobretudo 
quando são filhas de convicções profundas , 
como me parecem as do ilustre deputado 
que acaba de fallar; mas parece-me que 
tenho tambem direito a que sejam respei- 
tadas as minhas, e não dou direito a 
ninguem para duvidar se são ou não sin- 
ceras (apoindos.) Se eu tenho defendido o 
projecto da-liberdade de commercio dos vinhos 
do Douro, que apresentei á camara, é porque 
estou intimamente convencido de que sus- 
tento um bom principio, e de que aquella 
lei ha-de fazer um grande bem aos proprios 
Javradores do Douro (apoiados). Póde ser 
que me engane, mas esta é a minha inti- 
ma convicção (apoiados). Eu não quero tra- 
tar agora aqui d'esta questão , não está da- 
dy para ordem do dia, e não quero a exem- 


plodo illustre deputado sair das regras re- 
gimentaes. Não trato pois da questão prin- 
cipal, mas não posso deixar de responder ás 
arguições feitas pelo illustre deputado de que 
eu quero impor esta leia uma parte do paiz, 
e de querer attentar contra o direito de 
propriedade. 

Estou intimamente convencido, e creio 
que estão. todos que teem lido o projecto, que 
elle não ataca em cousa alguma o direito de 
propriedade, ao contrário, presta-lhe grande 
homenagem (apoiados). Acaba o illustre de- 
putado de dizer que quer que o proprietario, 
o fabricante e o industrial possa usar-livre- 
mente do direito de dispor da sua industria, 
levando-a ao mercado quando e como quizer; 
é exactamente o que propõe o projecto (apoia- 
dos). Quando se vêuma parte do paiz, uma 
provincia inteira, consideravel e importante a 
todos'os respeitos, como é a provincia do Mi- 
nho, condemnada pela legislação actual do 
Douro a não poder levar aonde quer e como 
quizer os productos da sua industria, porque 
essa legislação lhe prohibe a sahida pela bar- 
ra do Porto, está justificado o projecto, e o 
ilustre deputado não tem razão nas conside- 
rações que fez, porque o projecto a que se refe- 
re, facultando a sahida pela barra do Douro a 
todos os vinhos, não fez mais do que prestar 
homenagem ao direito de propriedade, dando 
aos lavradores de todas ns provincias todo o 
direito, no sentido mais amplo da palavra de 
poderem exportar pela-barra do Porto os seus 
vinhos aos mercados estrangeiros como quize- 
rem (apoiados). A legislação que hoje rege a 
este respeito é tão absurda, que mesmo para 
Lisboa não póde o negociante ou lavrador do 
Minho exportar os seus vinhos pela barra do 
Porto (apoiados). Mas esta é a questão, e eu 
não quero entrar n'ellar 
ustre deputado .está equivocado quan- 
do supõe que este meu desejo de fazer passar 
este projecto provém da posição que occupo 
n'esta casa; eu seias minhas obrigações conio 
deputado e como membro da opposição. O 
governo tem o direito, reconhecido por todos, 
de apresentar os seus projectos à camara e 
promover a sua discussão. Se o governo, deste 
o primeiro dia em que oceupou aquellas cadei- 
ras, não dissesse que adoptava o meu projecto, 
eu não tinha insistido n'elle, Sem duvida o 
governo, que está á testa dos negocios publi- 
cos, deve saber melhor do que ninguem quaes 
são as necessidades publicas a que é preciso 
attender em primeiro lugar; e quando o go- 
verno, sem provocação nem da opposição nem 
da imaioria declarou que aduptava aquelle pro- 
jecto, parece que nada mais natural do que 
eu, que fui o seu auctor, insistir, de accordo 
com os desejos do governo, em gue elle se 
discuta eseja convertido em lei (apoiados). ' 

Na sessão actual, quem levantou essa ques- 
tão aqui não fui eu nem a opposição, foi un 
deputado da maioria, que por muitas veze 
fallou na necessidade de fazer passar este 
projecto, e instou com'a commissão para dar 
o seu parecer. Eu, como membro da commis- 
são, não fiz mais do que dizer que a commis- 
são se occupava d'este objecto, e que só es- 
perava ter uma conferencia com o governo 
para apresentar o seu parecer. O governo 
apresentou-se na comissão, e adoptou o pro- 
Jecto em toda a sua amplitude. E 

O illustre deputado censura-me por eu es- 
tranhar o procedimento do governo, e sup- 
põe que eu queria que o governo levasse os 
povos do Douro a ferro e fogo, não atten- 
dendo ás-suas representações. Está engana- 
do, não entendeu o sentido das minhas pala- 
vras. Não censuro o governo por attender ao 
direito de petição ; todos nós devemos atten- 
der ao direito de petição ; do que eu censu- 
rei o governo foi de não querer prevenir es- 
sas representações, de não querer aceitar tran- 
sacção alguma, de querer a lei como eu a 


ee nome eme e querer 


apresentei, virgula por virgula, e só quando 
o ameaçaram com as armas, quando os po- 
vos do Duuro lhe disseram que haviam con- 
verter os seus alviões e instrumentos de la- 
voura em armas, só então transigir, tarde e 
com offensa da sua dignidade. 

Eu acensei o governo, porquedurante qua- 
torze mezes não respondeu como devia ás re- 
clamações de na commissão de inquerito no- 
meada pelo governo, em virtude de uma reso- 
lução d'esta camara, e só quando os povos 
ameaçaram é que entendeu que se devia espo- 
rar pela resposta d'essa commissão. E não es- 
taria eu no men direito de o fazer n'estas cir- 
cumstancias ? De certo que estava. 

Não quero tratar de novo a questão. V. 
exe." sabe que eu não tinha pedido a palavra 
para fallar sobre este objecto, c fui a isso pro- 
vocado pelo illustre deputado que me precedeu. 

Não tenho mais nada a dizer. 


Osnr. Antonio de Serpa: — V.exerea 
camara são testemunhas de que não fui eu que 
trouxe aqui esta questão. V. exc.*e a camara 
são testemunhas de que cu não pedia palavra 
senão provocado a primeira vez por um illus- 
tre deputado, e a segunda vez pelo snr. mi- 
nistro da fazenda. Não fui eu que vim aqui 
trazer a questão, eu não tinha a palavra, eu 
fui aqui alludido n'um disewso de wm illustre 
deputado, foi então que pedi a palavra; de- 
pois fallou o snr. ministro da fazenda e allu- 
diua mim dizendo ==que eu tinha dirigido 
doestos ao governo. 

Eu não tenho » costume de dirigir does- 
tosa ninguem, contei os factós como se pas- 
saram e tirei d'elles uma illação que todos po- 
diam tirar, e tal, que o snr. ministro da fa- 
zenda nºaquella occasião não me pôde res- 
ponder, porque disse== que não queria dar 


ensejo para se tornar a tratar a questão ==, 


elle que as levanta de novo depois da ma- 
teria discutida e votada, à ponto de ser ne: 
cessario gastar con ellas mais uma sessão! 

Em quanto ás expressões que proferiu o 
snr. ministro em absno do que cu tinha di- 
to, e em censura do seu collega o snr. pre- 
sidente do conselho, é questão de familia em 
que não entro. 

8. exe.* quer e não quer que eu tenha tido 
iniciativa nesta questão, e para mim é-me 
indiferente isso. (O snr, ministro da fazen- 
da; — Não lhe tiro as honras.) Eu apresen- 
to as questões quando entendo que são de 
interesse publico. a 

Eu apresentei aquelle projecto, coma mi: 
nistro porque entendia que elle era dein- 
teresse publico, e entendo ainda hoje. O que 
eu quiz explicar foi a minha posição depois 
que deixei de ser ministro. E" verdade, s. 
exc.* disse-o, e eu não o neguei, que este 
projecto'não se discutiu senão depois de eu 


ir do ministerio; mas eu não tinha dito 
o contrario, 0 que eu disse e provei foi — 
que n'essa ocasião não houve alvorotos, e 
esta é a verdade. 

Eu na minha-qualidade de deputado da 
opposição, não podia ter a pretenção de fazer 
passar um projecto contra à opinião dos snrs. 
ministros. Era um absurdo da minha parte 
o suppor que uma maioria politica do 'gover- 
no, que tem as suas ideias, os seus principios 
de administração, adoptasse um projecto cun- 
tra a opinião dos snrs. ministros; mas logo 
que os snrs. ministros o ado ptaram, insisti por 
elle. Entretanto vendo eu que ss. exc.** di- 
zem que adoptam muitos trabalhos, e pare- 
ce não terem interesse em que se discutam, 
não fállei mais em tal. A minha obrigação é 
pugnar por uma cousa quando vejo prubabi- 
lidade de a conseguir ; mas como vi que os 


| snrs. ministros parecia não quererem o pro- 


jeto na passada sessão, não fallei mais em 
tal, e foi só esto anno, provocado pelos de- 
putados da maioria, que interpellaram aqui a 
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commissão, que eu me oceupei d'elle ; fui ins- | 
tigado por elles e pelo governo, pelo snr. 
ministro das obras publicas; que me mandou! 
dizer por mais de uma vez que renovasse a 
iniciativa do meu projecto para servir de the- 
ma á discussão==, A minha responsabilidade 
existe desde que sou author do projecto, e des- 
de o momento em que digo que elle é de gran- 
de utilidade publica. 

“Agora o que quiz foi restabelecer a ver 
dade dos factos contra aquelles que perante 
esta camara, cuja opinião é a favor da liber- 
dade do commercio dos vinhos do Douro, 
querem parecer favoraveis à clla, e perante 
os que representam o Douro querem attribuir 
as culpas todas aum deputado da opposião. 
Contra isto é que me insurgi, e por isso resta- 
beleci a verdade dós factos. 

Não quero tratar a questão que se não 
trata agora. Se quizesse entrar n'ella tinha 
muito que dizer, mas não quero embaraçar a 
camara trazendo-lhe uma discussão que não 
está duda para ordem do dia, e unicamente 
pedia palavra para dar esta explicação. 


Representações do Douro 


Já foram entregues na camara dos snts. 
deputados as representações que lhe dirigiram 
as camaras de Santa Martha de Penaguião, 
Sabrosa e Murça contra o projecto da liber- 
dade de commercio dos vinhos do Douro. 

Essas representações são as seguintes : 

Senhores deputados da nação. — A camara mu- 
nicipal da villa de Santa Martha de Penaguião, do 
governo civil de Villa Real, impressionadie pela agi 
tação que se manifesta nos habitantes d'este paiz v 
nhateiro do Donro, nomeadamente entre os que repre- 
senta, da primordial demarenção das vinhas de feito- 
ria do Alto Douro, dispostos a concertar reuniões, e a 
fazer publicas demonstrações por enusa do projecto 
de lei de liberdade de commercio de vinhos, as quacs, 
tendo um comêço escudado de “imputação à seu res- 
peito, podem vir a ter resultados que não é possivel 
preverem-se, mas sim evitarem-se, deu exercicio no 
unico meio ao seu aleance para tranquillisar os ani 
1n08, Com a esperança de melhores medidas, conv 
cando e ouvindo o maior numero dos principaes pro- 
prietnrios d'este concelho em assnmpto de tanto imo- 
mento ; e como orgãos de todos, e em desempenho“do 
reu proprio dever, deciinando de si toda a responsabi- 
lidade a que a importancia do negocio póie levar e 
conduzir estes povos, se as suas representações conti- 
nuarem a ser desattendidas e desprezadas, tem a hon- 
ra de leyar no vosso conhecimento : que o projecto de 
lei de liberdade de commercio dos vinhos é geralmen- 
te tido e hnvido por insustentavel, por se resentir de 
completa falta de ensaios theoricos é praticos da ma- 
teria, e do paiz vinhateiro do Douro. Aief 

Já sabeis, senhores, que é nos pnizes da maior li- 
berdade que o commereio acha os maiores estorvos e 
contradições, e que em nenhuma parte ba menos res- 
trieções pelas leis que nos paizes de maior escravi- 


A altiva Inglaterra, com que a-cada passo nos 
arguem então como nação modelo, probibe- fazer sa- 
hix as suas lãs para fóra de seus estados ; ella quer 
queo enrvia de suas minas seja transportado por 
mar 4 capital; ella não permitte a sahidn de seus ca- 

l mio depois de castrados; os navios das co- 
lônins que commerciam a Europa devem tocar a In- 
glaterrra; ella grava o commerciante, mas favorece o 
commercio. Fazei vás o mesmo, observne esta dis- 
tineção, e unitae a grande nação. u : 

Senhores deputados : Se vos deixardes envolver 

no laço armado pela inesperiencin de um negocio em 
que o mesmo Montesquien é taxado de ter conmetti- 
do graves erros, que depois foram corrigidos pelo fa- 
moso Smith; o paiz vinhateiro do Douro expurtará 
menos do que importa, necessariamente ficará em de- 
sigunl equilibrio, nté que empobrecendo-se cada vez 
receberá menos, e tocando-se à extrema pobreza não 
receberá nada. 
Senhores depiitados da nação: Se a violencia 
e a vexação algumas vezes teem feito refuginr os 
homens em lugares pantanosos, em ilhas, em bancos 
do mar e até sobre os mesmos rochedos, formando 
soberbas cidades, e tirando a sua subsistencia do 
commereio universal, como o 'Tyro, Veneza e ns ci- 
dados da Flllanda; por quem sois não queiraos 
que os propriotarios e habitantes do Douro sejam 
obrigados a abandonar o seu paiz, que de penhas- 
cosas e empinndas montanhas fizeram um aprazivel 
e extenso jardim povondo pela eultura de suas vi- 
nhas, é custa do persistentes e incessantes traba- 
lhos e de incalculaveis despendios, condjuvados pe- 
las-leis protectoras de um reinado feliz. 
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Não vos dedigueis de consultar as leis d'esse 
tempo, e os luminosos princípios que encerram, filhos. 
da experiencia e do saber do consumado estadista 
que soube applicar á monarchia o que outros eco- 
nomistas só julgavam compativel com di 
de governo, e tomae-as por base da nova legis 
se porventura aspiraes no bem d'este jíniz e da nação. 

Ficae certus, senhores, que se entregardes q 
cummercio dos vinhos do Douro à liberdade do com- 
mercio sem restricção, que garante a origem o pure- 
2 dos nossos vinhos, facilitando a avareza. abiça 
do especulador, todo o Portugal o ha-de sentir. 
nsiderai bem que este paiz é um verdadeiro e 
principal manancia! de riqueza de todo o reino. El- 
le nada inais produz nem é susceptivel de produzir 
além de seus preciosos vinhos; e o dinheiro, producto 
d'estes, do repente sahe para fora, recebe-o o opera- 
rio eo trabalhador de outras provincins que vem ao 
Donro, recebe.o o proprietario de todos us generos 
alimenticins, e enriquece o thesouro. 

À liberdade de com de vinhos, snrs. de- 
putados, perde o Douro, perde' à celebridade daci- 
dade que dá o nome no vinho, e perde e arruina o 
proprio commercio.  * 

Que fullem os que traficam, e que digam com à 
franqueza iuseparavel da boa fé, se os não tem affe- 
etado deveras as crises desagradaveis por que tem 
passado o paiz do Donro ? ! 

Meulitai, snrs deputados da nação, coma pru- 
dencia e madureza reclamada pela gravidade do ne- 
fucio; puupae este paiz à novas provações, não o ex- 
ponhaes aos resultados que padein ter, porque os es- 
piritos estão muito dispostos, e a mnis leve inspira- 
ção póde atear uma confiagração 1, de que o 
mais agil se póde aproveitar para a dirigir e levar 
para onde quizer. Convencei-vos d'esta verdade não 
deixando passar desapercebido o estylo em que são 
concebidas as-representações de diversas partes do 
paiz vinhateiro. 

Deus vos guarde como havemos mister, Santa 
Martha de Pannguião, em sessão extraordinaria de 
1 deabril de 1863. — O presidente, Manvel Justino 
de Almeida Carvalhaes— Vereadores, Roilrigo Tei- 
xeira de Almeida Coutinho— Antonio Augusto Gue- 
des—José Jouquim da Silva Gumarães—Antonio 
Anastacio Machado. 


Senhores deputados da nação. — Não póde a bra- 
ços cruzados a camara municipal do concelho de 
Sabrosa, districto administrativo de Villa Real, ser 
impassivel no brado do elamor geral, que momenta= 
neunieute se levantou entre os habitantes de seu 
municipio, logo que tiveram conhecimento de que n 
vossa comissão. vinicola adoptara, no parecer que 
emittiu sobre o projecto de liberdade de commercio 
dos vinhos do Alto Douro, as idéns consiguadas no 
mesmo projecto. z 

O seu silencio em questão tão transcendente 
acarretaria sobre a camara peticionaria n execração 
eperda da confiança de todos aquelles-que pelo suf- 
fengio lhe depositaram, não só para administrarem 
os rendimentos municipaes e promover: os melhora- 
mentos possiveis, mas tambem para representarem 
nas cjrcumstancias avduas e criticas. 

É chegado, enrs. deputados da nação, o mo- 
mento, e com bastante magun, forçoso seja o dizel o, 
o mais critico para os habitantes de todo o paiz vi- 
nicola do Alto: Douro, no nmnero dos quaes com- 
preheude uma. não pequena parte d'este municipio. 
Em nome de toilos elles vem respeitosamente a ca- 
mara do concelho de Sabrosa, exercendo um. direito 
que lhe é consignado na lei fundamental, pedir e 


*| representar-vos, que, não presteis o vosso apoio para 


que tal projecto seja consignado em lei do paiz, é 
muito principalmente, antes de chegar ao vosso co- 
nhecimento, o relatorio da commissão de inquerito 
creada na capital d'este distmeto, o qual muito ha 
de concorter para elucidar a questão, e puder haver 
sobre elle uma votação com perfeito conhecimento 
de causa. Yy 3 E SA 

Não duvidam os signatarios que os principios. 
consignados, e mesmo aconselhados pela-economia 
itica, em quanto a ampla liberdade de commer- 
o, sejam em these veridicos, mas sabem pela expe- 
riencia de uma serie de annos, que na hypothese as 
consequencias hão;de ser contrárias ús da-regra ge- 
ral, porque «ultura e amunho das vinhas do Alto 
Douro, n qualidade do seu vinho e até mesmo a po- 
sição de seu terreno, constituem tma verdadeira ex- 
spção, 4 qual sendo-lhe applieados es principios. da 
regra, o resultado de antemão se póde facilmente 
prever, € com certeza tirar por conclusão a desgraça | 
ea mizerin d'aquelles todos, euja fortuna está ligada 
á propriedade. PEspetaiai É 

Se ha abusos no actual systemn restrictivo é a 
peticionnrin a primeira a ir de encontro n elles pedin- 
doa sun extincção, por meio de reformas e snbins me- 
didas, concomentes 1 um salutar fim; mas decepar 
e cortar pela raiz a frondosa arvore, ú sombra da 
qual milhares de familins teem prosperndo e creado 
o principal manancial da riqueza nacional, é, sem n 
menor duvida, nocivo á propriedade e continunção 
d'esse manancial publico e particular. - 

Cumpenetrada dn verdade do expendido, não he- 
sita em levar no seio da representação nacuwnal este 
seu justo pedido, formando côro com as demais mu- 
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| nicipnlidades, que por bem de seus administrados fa- 
rão levantar ahi o mesmo brado cm favs de sta jus- 
tiça; portanto— Pede a vós, surs. deputados da na- 
ção portugueza, que vos digneis tomar na vossn sina 
dia gonsidernção q pedito, por ser 4 vontade d'este 
municipio, de quem os signatario são Feia interpre- 
tesmE RM RES dé 
Subrosa, em sessão extraordinaria de 27 de mar- 
go. do 1863.— Francisco Teixci 
—Sernphim Teixeira Sarmento 


Senhores deputados da nação portagueza. —Em 
uome da verdade e da justiça vimos ao seio do puder 
legislativo erguer a nossa voz conscienciusa, des- 
prevecupada e livre, contra o projecto que vai ser 
subinettida á vossa decisão. Referimo-aus nv pro- 
jeeto de ley que abule o actual systems de protec- 
ção aos productos vinicolas do Donro, e estabeleca 
a liberdade de industria e comercio de vinhos, 

Nao tergiversemos, este projecto É imeeitavel, 
por destituido de solilas e attendiveis razões que o 
recommendem, e como obnoxiu aus iuteresses dos pro- 
ductores do mais poderoso elemento de riqueza na- 
ciounl; defeito que produzem os sectaríi ln Nber- 
dade para abonar o que dizem e pensem! Quando 
não invocam alizuns principios abstractos du seen 
cin economica, nos quaes se contrapõem mil conside- 
ações verdadeiramente philusophicas, não passam 
de «lizer que a legislação protectora, tal esmo existo, 
é imexeqnivel, deficiente e ineficaz Mas porque nm 
systema tem defeitos praticos, porque ama ilcin é 
mal renlisada, hu-le condemnar-se esta, rejeitur-so 
aquela, e substituirem-se por um systema diumo- 
tralimente opposto, por uma i leia essencialmente ou- 
tra ? Seria leviandade aflirmal-o. 

Refurme-se pois, mas não se desforme; estudem, 
ento se precepitem ; aperfeiçue-se, mas não se des- 
rua. 

Acresce, corho dissemos, sem razão de ser, vir 
reduzir ao estado de miseria à maxima parte dos ha- 
bitantes do Douro, com grave detrimento de todo o 
paiz que vê definlwr-se, aniquilar-se, dessereditada a 
sua primeira é mais importante producção agraria, 

Quando não fossem outras, esta só consideração 
é de sobra para justificar o principio protector, 

Ein wmn puiz que se não póle fazer valer pela 
industria fabril, como este nosso, que satra consa 
devem fazer ox governos e poderes pablicos, que 
promover, ausiliar e robustecer a agricnltura, cum 
dos productos passamos a apresentar nos primeiros 
mereados do mundo commercial? 

Mas trará a liberdade de commercioa ruina nos 
que vivem dos productos vinicolus do Doaro, - como 
afirmamos? 4 q 

Note-se apenas, e isto basta que, come principio 
do comercio livre, todos os vinhos que se produzem 
e fabricam na Beira, Minho e grande paste do 'Traz- 
os-Montes , hão de necessariamente concorrer no 
Posto, unica bnrra/por onde se exporta o do Douro, 
emboru inferiores eim qualidade a esta, mas corpo- 
lentos de baga, fortes de aguardente, e duces de hr- 
robe e nssucar. 

Estes vinhos artificines, que outra cousa não 
são, quem os destingue dos genuinos do Duuro du- 
rante quatro, scis ou mais mezes, segundo ns quali 


bo: que se lhes deitar? 

Venham os experimentados “e respondam. 
» O comprador ou consumidor, por perito e lidado 
que sejn nceita como de genuina prucedencia esses 
vinhos espurios, e exportn-os como viubus do, Douro. 

O vesultado d'estas fraudes o contmfneções é 
obrio. O deseredito de um dos principes vinhos do 
mundo, o pouco apreço d'elle nos mercelos estyau- 
geiros, pequeno pedido d'esse genero, sez embarate- 
cimento em comparação dos sacrificios e despezas 
da sua producção, incultivação do solo fadado um. 
enmento para Aquelle producto, paraliseção 0 ani- 
quilamento do primeiro elemento ngricelx do uageo, 
paiz, morte da riqueza nacional ! Isto É amy, ver- 
dude gravissim, dolorosa o terrivel venlade ! 

E' em nome da justiça e razão que viinos no 
seio do poiler lexisJutivo erguer a nossa roz contra 
tal projecto do lei, e é, senhores, Que pedimos nós ? 
Prutdeção contra as fraudes e dolosas especulações 
dos contrabandistas, que à sombra da liberdydo 
hão-do-meitrar tanto mais quanto melhor souberem 
ser fraudulentos e adulteradores. Em que mprovei- 
tam aos productores de vinhos de outra producção, 
que não seja a do Douro, com a abolição dus leis pras 
tectoras? Em que os prejullica a protecção raciun 
e legal? Póde o productor da Bairrada, por exom- 
plo, apresentar com vantagem a seu vinhano Porto, 
sujeitando-se à uma concorrencia desfavoravolmente, 
não o adulterando e não o fazendo pnssar por vinho 
do Douro. Se o quizerem vender como da Bmrradn. 
lá teem a Figueira para ondo o póde tunduzir con 
menos despeza é em menos tempo, e por isso Juçra, 


HISTORIA DE UM HONEM 
4 POR 
AMEDÉE ACHARD 


(VERTIDA EM LINGUAGEM) 


PRIMEIRA PARTE. 
Os filhos do conde João 


(Continuado do n.º 85) 
' 
+ Um criado de cães, que eumandára uma 
manhã levar um: recado ao 'presbyterio, vol- 
tou no castello, todo pressuroso e assustado. 

— O snr. barão — me disse o criado — in- 
cumbiu-me de dizer ao snr. marquez que 
elle não terá a honra de jantar hoje em 
Clerfons. E, além d'isso, ordenou-me que 
apresentasse os seus respeitos ao snr. marquez 
e lhe fizesse as suas despedidas. 

— Onde vai elle? Porque é que se au- 
senta ? 

— Peço perdão ao snr. marquez; mas o 
snr, barão não vai para parte nenhuma. O 
snr. barão está arranjando tudo para se enfor- 
car, 

— Enforcar-se! O snr. de Maupert!?.. 

— Sim, snr. marquez. .. O snr. barão fi- 
cava a arranjar a corda, quando de Já sahi. 

Corri ao presbyterio a toda a pressa. 

Ouvi o som de uma voz irritada, que sa- 
bia da adega. dum 

Abri violentamente a porta e encontrei o 
barão forcejando por fazer passar uma corda 
por uma trave. 

— Bello primo, — exclamou elle — chega 
muito a proposito. Esta corda teima tenaz- 
mente em não se segurar acolá em cima. Faça 
favor de me ajudar a vencer-lhe a obstina- 
ção! - 

Eu sabia muito bem que homens da tempe- 
ra de Raul não se convencem com raciocinios. 
“Ideia que se lhe tivesse mettido na cabeça, só 
delá sahia combatendo-a com algum gracejo, 

— Com muito gôsto o vou ajudar; — lhe 
disse eu — mas, primeiro que tudo, diga-me : 
já almoçou ? / 5 

— Não. A bella Suzana não estã cá... o 
não tive pequena difficuldade em a fazer sa- 
bir. .. Apenas me destiz d'ella, mandei gs oria- 


dos fodos colher avelãs ao bosque... e esses 
não véem cá tãv cedo. 

E prepara-se, primo, para comparecer 
em jejum diante do Creador ?., Desgraçado ! 
Se elle o interrogar, torá força para lhe res- 
ponder a pé firme 2.. Quê! Um Maupert ar- 
riscar-se a cahir desmaiado do fraqueza !.. Que 
diriam os seus antepassados ? 

— E' verdade ! E nem de semelhante 
cousa me tinha lembrado ! - respondeu Raul 
com toda a seriedade, pondo a corda de lado. 

— Com"que então não se lembrou da hon- 
ra da sua familia ?,. Um morto: esfoméado ! 
Havia de ser lindo ! Aposto que nem ao me- 
nos se confessou ? 

— Tambem é verdade que não !” 

Encolhi os hombros. 

— E queria enforcar se? !.. — exclamei 
eu — Bello primo, ha em Clerfons uma cabeça 
de javali, junto da qual temos que conversar. 
Vamos! Tire-me tudo isso d'ahi para fóra... 
enforcar-se-ha âmanhã. .. 4 sobre-meza, man- 
daremos recado ao cura 


Raul acompanhou-me. 

Acabada a cabeça do javali: 

— O" primo, — disse eu — não terá a bon- 
dade de me dizer por que motivo quer separar- 
se dos seus amigos ? 

— Desapprovará, acaso, a minha ideia, e 
este almoço, que tão bem me soube, seria um 
laço armado para me desviar de um projecto 
tão maduramente meditado ? — respondeu o 
barão, pousando o copo na meza. 

— Quem falla n'isso? O que tão sómente 
desejo saber é a causa por que sc enforc; 

-- À causa? Pois não sabe que já não 
posso caçar? 

-— E'umaboa razão, sim senhor ! 

— Ora, quem não póde caçar, que ha-de 
fazer? 

— Pescar. 

— Como? — perguntou Raul, dando um 
salto na cadeira? — Que é o que disse ? 

— Disse e digo que quem não póde caçar, 
pesca... Ha casos em que uma tainha vale 
bem um cabrito ! 

— Isso é demasiado magro | 

' — Masexperimenta-se! D'esse modo, va- 
riaremos as nossas iguarias... e, no tim de tu- 
do, isto não é nenhuma escriptura,., Sea pes- 
ca não oferecer distracção, ., corda ao pes- 


coço | 


Enchi o copo, e, tocando no do barão, en- 
toei: 

— A" saude da primeira truta que eu lhe 
vir rabiar no anzol ! 

— Está dito ! — exclamon o barão — A'ma- 
nhã vou á pesca ! 

Nunca mais se fallou em corda. 

O barão pescava e continuou a viver. 

- — Já disse que costumava mandar Mederic á 
Bretanha, a tim de velar pelo bem-estar mate- 
rial de Wilfrid. 

Estas idas tinham epochas certas e regu- 
lares. 

Por consideravel que já então fusse a som- 
ma de annos decorridos desde que um Neu- 
vailler sc allidra com a snr.2 Haudebert, nunca 
Mederic deixou de fazer as vingens costuma- 
das á Bretanha. 

Quando o meu mensageiro regressava, in- 
formava-me minuciosamente do que havia ob- 
servado. . à 

Corta nonte, poucos dias depois da minha 
singular conversa com Raul, na occasião em 
que elle deliberára enforcar-se, recebi carta de 
Mederic. 

Mister era que houvesse occorrido algum 
extraordinario acontecimento para Medoeric 
lançar mão da penna. 

Com efeito, o caso era de vulto. 

Partioipava-me o honrado couraceiro, que 
Wilfrid estava em vesperas de embarcar para 
a America. O governo convidou-o a ir lá de- 
sempenhar uma missão importante, para a 
qual carecia de sugeito de merecimento bem 
provado. Wilfrid vira, no convite do gover- 
no, menos um meio de se elevar do que um 
dever a cumprir. 

Ora-—dizia Mederic—o dever é « sua lei. 
Por consequencia, aeceitou a missão proposta. 

Não sei que revolução se operou em mijim. 
O que sei é que, d'ahi a uma hora, cornia eu 
4 redea solta para a mais proxima estação da 
via ferrea, Ê 

Quantos annos decorridos desde a ultima 
vez que havia visto o irmão, de quem nunca 
pude deslembrar-me !. . 

Wilfvid no Mexico ! Wilfrid n'um paiz in- 
fectado de febres mortiferas | Wilfrid encar- 
vegado de estudos fadigosos! alle, outr'ora tão 
delicado de saude !,, É 

Na Bretanha, tomei cavallos de posta pa- 
ra a gidado onde Wilfrid tinha do embarcar, 


Gruiado pelas precedentes informações de 
Mederic, facil me foi dar com a sua casa. 
Achei-a fechada. - é 

Um presentimento me fez correr ao porto 
e d'alli ao caes. 4 

Havia multidão nos parapeitos. 

Diante de todos encontrei Mederie. '- 

Sem dizer palavra apontou-me com o de- 
do para uma fragata, cujas alvas velas seiam 
escoando ao longe sobre campo esverdeado. 

— Partiu! — exclamei. 

Mederic curvou a cabeça, 

Procurava eu ainda com os olhos a fraga- 
ta, que so ia desfazendo na nevoa do horison- 
te, quando me distrahiu a-attenção uma ca- 
traia que recolhia do largo... 

Ao tocar na prain, desembarcaram duas 
senhoras, cobertas de véus e quasi da mesma 
estatura, 

A mais nova dava o braço 4 outra.” 

Pareceu-me que ambas choravam. 

— A snr.º viscondessa de Neuvailler e 
sua filha — me disse Mederic ao-ouvido, 

— Tambem tu! — exclamei eu. 

Envolviam-nos as trevas da noute. 

As duas senhoras passaram tão perto de 
mim, que a orla dos vestidos me roçou pela 
capa. ' 

Fiquei immovel, 

Os capessos véus não permittiram que lhes 
visse as feições. 

Mederie voltou a cara para o lado do mar. 

Uma voz intima me gritava que estendos- 
se 0s braços áquellas duas mulheres , mas ou- 
tro sentimento indefinivel me levava a ver 
numa d'ellas a inimiga do nome dos Neuvail- 
ler, a ver n'ella a culpada da falta de Wil- 
frid, Este ultima sentimento, a mais forte, 
venceu aquelle, 

Momentos depois, desappareceram mãi o 
filha, Nenhuma d'ellas sabia que o terrivel 
marquez de Clerfons estivesse tão perto d'el- 
las! 

O barão de Maupert ignorou o motivo da 
minha ausencia, 

Voltei da Bretanha mais triste ainda do 
que quando partira. Ê 

Eu, que não lia nunca jornaes, abria-os 
agora com soffreguidão para ver so n'elles 
encontrava o nome de Wilfrid. Porque é que: 
aquella viagem tanto me preoccupava e affli- 


mer? Seria porque a ausencia de Wilfrid e 
o receio de o perder lhe reabrissem entrada 
no meu coração ? 

" Sube, pelas folhas, da sua chegada ao Me- 
xico. Sube, depois, que, tendo elle visitado as 
minas de prata d'aquella região, havia parti- 
do para o Panamá. 

- Bu seguia, passo à passo, aquelle horrivel 
itinerario e ancioso contava os dias que pro- 
vavelmente teria ainda de viver ausente, 

Uma manhã, em quanto Mederic appare- 
lhava Grain-d'orge, levaram-me uma carta 
fechada a lacre preto, 

A letra não me era conhecida, mas o co- 
ração estremeceu-me. 

Era carimbada de Morlaix. 

Abriia com mãos trémulas. Era escripta 
por aquella, a quem Mederic chamára uma 
vez condessa de Neuvailler e annunciava-me 
o falecimento de Wilfrid, 

Por pouco não cahi redondamente. 

Wilfrid morto ! ' p 

Eis porque o meu coração nunca mais 
teve socego depois da noticia de tão funesta 
viagem | - 

Oh! porque não cheguei eu uma hora mais 
cedo áquelle fatal caes ! 

Tada quanta ternura o pequeno me havia 
inspirado, e que chegnei a julgar já extin- 
cta com o peso dos annos, do resentimento 
e da ausencia, renasceu no fundo do meu 
coração , e, como furiosa massa de aguas que 
despedaça os diques, assim ella o invadiu 
todo inteiro e cobriu de pungente amargura. 

A morte de Wilfrid avivou-me mais a 
de Ternando, 

Ninguem me restava no mundo a quem 
eu pudésse amar! j 

Appareceu Mederic diante de mim. 

— Grain d'orge está prompto-- disse ellé. 

— Vê! — disse eu, apontando-lho para 
a carta e derramando copiosas Ingrimas. 

Aquella a quem eu me obstinava a tra- 
etar por snr,* Haudebert partecipava-me que 
a febre amarella roubára a vida a Wilfrid 
no isthmo de Panamá. Estava a terminar 
a missão para a qual o sou merito o fize- 
ra. escolher, quando a morte o assaltou. 
Morreu como soldado no campo da batalha ! 

« Quando se despediu de mim, a bordo 
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Assim terminava a carta da nr.“ Hau- 
debert; - 

Toda ella me abria uma inexgotavel fon. 
tede Ingrimas , e só descrevia o amor q en- 
thnsinsmo, que Adriana teve sempre por seu 
marido e conservava pela sua memoria, 
Nem uma só invocação & minha amisade ; 
nem uma unica allusão ao parentesco da viuva, 
commigo. ifvcado 

Raul entrou n'essa occasião, 

-- Então sabe? Wilfrid morreu | — ex- 
clamei eu, 

— Ea viuva? 

Repentino impeto de indomita colora me 
dominou. 

-— À viuva! Poiella quem o matou! Se 
elle não tivesse amado semelhante mulhor , 
talvez hoje aqui estivesse !.. Talyoa se hou- 
vesse recordado de que tinha um irmão em 
Clerfons!.. ) 

Ab e tinha-me eit rocordado de que ti. 
nha um irmão na Bretanha ? 

No. dia seguinte, elevava-se, no contro 
da capela: de Clerfons, um catafalco, sobre 
o qual brilhava o escudo de armas dos Neu- 
vailler. y 

Os sinos mandavam ao longe os lugu- 
bres sons do dobre de finados 

Os canticos religiosos resoavam pelas abo- 
badas. i 

Passei todo o dia nas arcadas do tem- 
plo, submerso em taciturnas/meditações. 

Um pelago immensuravel de desgostos 
mais e mais se aprofundava em volta de 
mim, 

Sondei o passado, Prescrutei o futuro... 
Neuhuma esperança me restava mais n'este 
mundo!., 

Mas como contar os novos golpes quo a 
sorte ainda me resorvava e as feridas mor- 
taes que iam abrir-se-me no coração, jun- 
to de outras que tanto me pungiam e tanto 
sangravam?!... 

Roberto de Neuvailler não teva animo 
de contar essas crueis' provas que o futuro 
lhe destinava. - v > 

Outra mão, uma mão amiga , se encar- 
regou de as lançar ao papel. 

E' ossa narração que vamos transcrever. 


da fragata, que o conduziu para nunca mais 


gia? Que razões as minhas para assim a te- 


voltar à patria, ainda me fallou de sou irmão,» 


FIM DA PRIMEIRA PARTE, 
(Continiia) 


dades intrinscens d'elles o o aperfeiçonmento do adu- 


muito mais. O mesmo tem lugar com respeito nos 
vinhos do Minho e outras lvcalidades- 

Desengunemo-nos pois, um systema protector 
bem con do e bem realisado é a nossa unica galva- 
«ção, sein que por isso se ufienda os interesses dus ha- 

« dirantes dos outros paizes vinhateiros. Além de que, 
porque será porque entre milhares de proprietari 
do Douro não hi só um dos que teem toda sun for- 
tun esclusivamento em vinhos d'elle, que” se não 
“julgue votado à miseria com a ampla liberdade de 
Commercio ? Será 
se ouvem ? Ineptas e ignorantes as vozes que nos fal- 
Jum ? Acintosos e traiçoeiros todos nós que nos que- 
remos sacrificar, sucrificundo comnosco os proprieta- 
rios vinicolas dos outros pontos do paiz ? 

Attentai, senhores, o assumpto precisa de ser es- 
tudado, mas estudado -e esclarecido praticamente, 
porque não é só pelus indicações da theuria que se de- 
ve resolver uma questio n'este momento e n'estas 
condições. á 

Este concelho que limita com a demarcação do 
Douro não póde vêr a sangue frio o projecto de lei a 
que se allude, porque todas as vezes que o Douro sof- 
fre um revez no seu unico e importante produeto—o 

concelho resente-se, porque partilha da fe- 
icidade que acommette u Douro. 
-— Emvista destas verdades, a camara municipal 
d'este concelho vem respeitosamente pedir-vos, se- 
nhores, que sobreestando-se na distussão do projecto, 
por ser inopportuna e extemporanen qualquer decisão 
que possges tomar, façaes estudar devidn e profunda- 
mente esse probleina, de cuja solução infunda o exis- 
tir de um povo. 

Paço do conselho de Murça, 6 de abril de 1863 
«=0 presidente, Francisco Jusé de Souza-=0 viee-pre- 
sidente, Antonio Li il vas=0 fiscal, Manoel An- 
tonio Morae: tu], Jus Manvel Ribeiro—O vo- 
gal, Dowingos José Alves Fontes. 


Enventários 


Pelo ministerio da justiça foi expedida a 
seguinte portaria ao procurador geral da co- 
rôa : 4 ' 

«Conyindo facilitar aos- magistrados, do 
ministerio publico, a quem a lei encarrega 
velar pelos interesses dus menores e pessoas 
a elles equiparadas, os meios de fiscalisação 
de que carecem para o desempenho das im- 
portantes e salutares funeções que lhes estão 
commettidas: manda Sua Magestade El-Rei 
participar ao conselheiro procurador geral 
da coroa, para que haja de lhe fazer dar 
execução pelos magistrados do ministerio pu- 
blico seus suburdinados, e pelos escrivães, 
como agentes subalternus do ministerio pu- 
blico, o seguinte: 

1.º Em cada um dos cartorios dos escri- 
vãês das varas civeis de Lisboa e Porto e 
dos juizes de direito e ordinarios das outras 
comarcas do reinv, haverá, além do livro de 
tutellas, outro intitulado dos inventarios, no 
qual será escripturado o andamento e es- 
tado de todos us inventarios de menores e m: 


pessoas que por lei lhes são equiparadas, que | - 


aos mesmos cartorios forem distribuidos. A 
escripturação do livro de tutellas continua- 
rá em tudo o mais a ser feita nos termos do 
que dispõe a ordenação liv. 1.º titulo 88.º 
$ 3.º titulo 89.0 63.º 4 

2º Olivro de inventarios terá termo 
de abertura e encerramento lançado pelo juiz 
da vara, comarca ou julgado competente, pe- 
Jo qual será tambem ex oficio rubricado em 
todas as suas paginas. 

3.º O assentamento dos inventarios será 
feito consecutivamente á sua distribuição, de- 

- elarando-se não só a data d'ella, mas tambem 
o nome, estado civil e ultimo domicilio do in- 
ventariado. 

4.º Cada assentamento será lançado de- 
baixo de um numero de ordem seguido, o 
qual continuará deanno para anno. 

D.º N'este livro serão suecessiva e sum- 
mariamente inscriptos os diferentes actos dos 
inventarios com declaração do dia, mez e 
anno em que tiverem tido logar; bem como o 
encerramento dos mesmos inventarios pelo 
Julgamento de partilhas, declarando-sen'este 


> easo se existem rendimentos de que os admi- 


nistradores dos casaes inventariados sejam 
obrigados a dar contas. 2 

6.º O quarto superior de cada pagina do 
lado direito será separado dos tres quartos 
restantes por um traço hurisontal, e dividido 

erpendicularente em quatro columnas de 
larguras diversas, segundo os objectos a-que 
«ão destinadas. Na primeira “será lançado o 
numero de ordem, na segunda o nome do in- 
ventariado, na ira O seu estado e na quar- 
tao sey domicilio. O resto da pagina ea do 
lado esquerdo serão destinadas d inscripção 
do seguimento do inventario nos termos do 
numero antecedente. + e 

7.º Quando. este espaço não fôr sufficien- 

te para q successiva inscripção de todos os 

“netos do mesmo inventario até sua con- 
clusão, abrir-se-ha novo assento em conti- 
nuação no tomo e lugar onde a eseriptura- 
ção do livro seguir, fazendo-se por meio 
«o competente numero de ordem as referen— 
cias necessarias, tanto no tim da paginá em 
queé interrompida a inscripção , como no 
alto d'aquella em que a continuação: d'ella 
principia, "aa 

8.º Acompanhará cada tomo 'd'este livro 
um índice alphabetigo de todos os inventarios 
n'ello inscriptos, seguindo a ordom dos nomes 
dos inventariados, com declaração das pagi- 
nas em que os respectivos inventarios se en- 
eoutram notados, e do seu numero de ordem. 

9, Iguaes livros haverá mas curadorias 
goraes dos orphãos de Lisboa e Porto, e nas 
delegações e snb-delegações das procurado - 
rias régias das outras comarcas do reino. 

10.º N'estes livros os termos de abertura 
e encerramento serão feitos em Lisboa e no 
Porto pelos respectivos curadores, enas ou- 
tras comarcas c julgados pelos competentes 
delegados do procurador regio. 

11.º Estes livros, além das columnas de- 
signadas no n.º 6.º, terão outra, na qual será 
notado o esrtorio a queo inventario for dis- 
tribuido, 

12.º Cada escrivão, logo que algum in- 
venturio de menores ou pessoas a olles equi- 
paradas, lho seja distribuido, entregará ao 
gespeetivo curador, delegado ou sub-delegado 
uma nota datada e assignada, contendo os 'es | 
clurecímentos mencionados no n.º 3.º 

13.º No tim de cada mez os escrivães apre- 
sentardo oslivros deinventarios aos referidos 
magistrados, para que estes possam lançar nos 
seus livros as notas que julgarem necessarias 
em vista do n.º5.º 

14,º Os mesmos magistrados poderito to- 
das as vezes que o julgarem necessario exigir 
dos esgrivies não sóu apresentação dos sobre- 
ditos livros, mas tambem a dos proprios in- 
ventarios que os mesmos escrivães deverem 
ter em seu poder, para verificar se os assenta- 
mentos, de que teutam 0s n.º 3º, 4.º, 5.9, 

6.ºe7.º, estão feitos com regularidade e exa-| 
ctidão. 

15.º Os sub-delegados do procurador re- 
gio por intervenção dos delegados, e estes e os 
curadores geraes pelas dos respec/ivos procu- 
radores regios, darão conta ao governo de 
quaesquer faltas que n'este serviço 'encontra- 
rem. 

Paço, em 14 de abril de 1863. — Gaspar 
Pereira daSilva.» e, 


se — 


rão lypoenitas esses brados, que abi |- 


E ss 
Parecer e projecto de lei da commissão de agri- 
cultura ácerea dos arrozaes 
dah — À vossa ie a sento 
examinou detidamente a proposta de lei, apresentada 
pelo govemo, sobre AL Arroz; é consi 
do que é de reconhecida necessidade pôr te; 
vasio d'esta cultura no paiz, não lhe permittindo o 
«estender-se sobre novos terrenos; e 
Considerando a conveniencia de fazel-a extin- 
guirem todas as localidades em que a mesma cul- 
tura se apresenta em condições evidentemente con- 
trárias á saude publica; 

Considerando que ainda mesmo nos casos em 
que a cultura do arroz offereça condições, senão fa- 
voraveis, não prejudicines ú saude, comparada com o 
.pantano que veio substituir, é indispensavel regula- 
mental-a com severidade para evitar quaesquer 
abusos; 

Considerando que uma medida mais ampla só- 
mente podia ser tomada a par de outras providencias 
que assegtrassem de um modo certo e prompto o des. 
secenmento do pantano natural, que hoje é artozal, 
providencias que só podem ser tomadas êm uma Tei 
geral de pantanos; 

Considerando que, restringindo assim a proposta 
de que se occupa, seguiu a commissão o exemplo de 
outros paizes onde existe em grande escala esta cul- 
tura,e combinou quanto possivel as exigencias da 
saude publica e os interesses de propriedade legitima- 
mente crendos; 


Tem n convicção de que com as disposições, que 
tem n honra de offerecer-vos, se conseguirá n extine- 
ção-de todos vs arrozies absolutamente nocivos & 
sáude publica e se assegurará a policia e bom regi- 
men dos que ainda ficam permitidos, como refativa- 
mente não prejudiciaes. 

Por isto, a vossa commissão, tendo onvido o go- 
verno, submette á vossa approvução o seguinte: 

PROJECTO DE LEI 

Artigo 1.º E'prohibida a cultura de arroz em 
todos os terrenos que não sejam naturalmente panta- 
nusos reconhecidamente insalubres é improprios para 
outra cultura sem obras de desseceamento. 

Art. 2º E' igualmente probibida a cultura do 
arroz dentro de uma área, cuja distancia das povoa- 
ções, partindo da extremidade d'ellas, seja inferior: 

A 1 kilometro se a povoação não exceder a 150 
fogos ; 

A 2 kilometros se a povoação não exceder a 800 
fogos; 

bb kilométros se a povoação for malor da 800 
fogos. 

ç $ unico. Para ostffeitos d'este artigo entende- 
se por povonção a agglomeração de habitações que 
contiver mus de 40 fogos. 

Art, 8º E' também prohibida a cultura do ar- 
roz fórn das localidades, assim no reino como nas, 
ilhas adjacentes, que forem designadas para esta cul- 
tura por decreto do governo, ouvido o couselho de 
saude publica. 

$ unico. Mesmo n'estas localidados não será em 
censo algum permittida a cultura do àrroz em terre- 
nos que, no tempo da publicação da presente lei, não 
estiverem já submettidos a esta cultura. 

rt. A cultura do arroz é considerada como 
industria insalubre da primeira classe, c, como tal, 
fica sujeita ás disposições dos artigos 3.º e 4.º da lei 
de 5 de julho de 1855 e regulamento de 3 de outubro 
de 1860, em tudo que lhe for applicavel. € 
Art. 5.º E' anthorisado o governo, ouvido o con- 
selho de saude publica, a estabelecer em um regula- 
mento especial u fórma do processo das licenças, as 
conilições necessarias para garantir a sulubridade 
publica com respeito á cultnra do arroz, à fisenlisa- 
ção conveniente para o exacto cumprimento d'aquel- 
Ins condições, desenvolvendo os preceitos dos artigos 
precedentes. 

$ 1º No regulamento será expressamente con- 
signado e garantido o de reclamação por 
parte dos visinhos, contra a concessão da licença, 
ou sobre as condições d'ella, a fim de evitar ou de 
ser raparado o damno que poderiam sofirer. 

& 2º O regulamento determinará tambem as 
condições. hygienicas necessarias para garantir à 
sande dus trabalhadores empregados na cultura do 
arroz. 


3. Poderá igualmente 6 governo estabole- 
cer n'este regulamento o pagamento de uma quota 
por cada licença que for concedida, com applicução 
para as despezas de fiscalisação da industria de 
que se trata. 

Art, 6.º Os direitos da importação sobre o ar- 
roz ficam reduzidos pela fórma seguinte: 
Arroz de qualquer qualidade, com casca, 

kilogramma . muda 

“Descascado, 1 kilogramma, . 
j unico. O arroz proveniente possessões 
portuguezas pagará um quinto d'estes direitos. 

Aê e O govarno dará conta, ds cbrtesdoiuso 
'que houver feito das authorisações concedidas por 
esta lei. 

Ars. 8º Fica revogada a legislação em contrá- 
rio, 

- Sala da commissão, em 10 de abril de 1863. 

José Maria do Casal Ribeiro, presidente — Vis- 
conde de Pindella — Antonio Mazziotti — Joaquim 
Antonio de Calça e Pina — D. José Manoel de Me- 
nezes Alarcão — Francisco Martins Pulido — João 
Rodrigues da Cunha Aragão Mascarenhas, 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 1 DE ABRIL: - 
Aberta n sessão pelo enr. presidente, estando 
presentes os snrs, vereadores visconde de Pereira 


gueiredo e Ribeiro Barboza, leu-so e upprovou-se a 
neta da precedente. oã 

+ — Leu-se o officio do governo civil, no qual pedia 
que a camara declnre os auxilios com que se propõe 
concorrer para se levar a effeito a estrada munici- 
pal, que deve ligar a povonção da Poz com a de Leça 
de Palmeira, a fim de habilitar o xe governa- 
dor civil interino a prestar a informação que lhe fôra 
exigida por officio do ministerio dns obras publicas 
de 26 de março ultimo: deliberou-se que ficnsso 
adiado oste assumpto para ser maduramente pensado, 
e resolver-se sobre o subsídio com que a camara po. 
derá concorrer pará a referidn obra. 

A pedido do exc.=º presidente da relação man- 
dou-se comparecer no tribunal im menino orphão, 
idos 10 amos, para extrahir os pontos em um 
concurso. 

Teve conhecimento pelo officio dos diretores da 
Companhin de Iluminação a Guz de que so haviam 
expedido as convenientes ordêns pará so repara- 
rem os estragos feitos pelos opérnrios da imesma- 
companhia na estrada da Foz, e por outro officio par 
teciparam os ditos directores de que as faltas havi- 
dns na iluminação nas noutes de 30 e 31, de março 
ultimo procederam da colocação de valvulas nas 
ruas dos Banhos c Bainharia: inteirada. 

A podido do presidente dn camara municipal de 
Vimioso remottordm-se-lhe algumas laminas com 
puz vaceinico. 

Sendo presente um requerimento do alguns mo- 
radores da travessa dos Congrogados,em que pediam 
se colloenssem . dous lampeões na mesma travessa 
para so evitarem as immoralidades que alli se pra- 
ticam no abrigo do escuro da nouto: resolvou-se que 
se mandassem collocar os ditos Iampeões, pnra cujo 
fim se expedissem ns necessarias partecipações. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Symopse da pnrte oficial do DraRIO 
DE LESnoA n.º 82 de 15 de abril 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos pur decretos dos mezes de março e 
abril corrente. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS H DE 
JUSTIÇA 

Portaria orilenando que nos cartorios dos eseri- 
vães dus varas eiveis de Lisboa & Porto, é dos juizes 
de direito e ordinnrios das outras comarens do reino 
baja além dos livros de tutellas outro intitulado dos 
— invontarios — no qual será. escripturado o anda- 
mento c estado de todos os inventarios. 

Ê MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio para a arrematação do foros incorpo- 
rados na fazonda nacional, no dia 25 de maio, pe- 
rante o governador givil do districto de Evora, e 
no din 26 peranto o governador civil do districto 
de Coimbra. Ê 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR 

Portariasisentando varios individuos do 
ço da armada e fndeferindo a outros igual supp 
MINISTERIO DAS ONHAS PUBLICAS COMMBUCIO B INDUSTRIA 

Decreto approvando os estatutos da sociedade 
anonyima —Companhin Previdente— que se propõo 
no fabrico e commercio de difterentes qualidades de 
pregos, broxns,pa rafuzos e outros objectos metalicos. 

* Decreto ordenando que se abra um credito 

supplementar pela quantia de 2:9025870 réis para 
pagamento dos juros -s amortisução, garantidos & 
companhia Viação Portuenso pol coustrucção da 


estruda do Porto a Braga, com relação no hnno ci- 
vildo 1862. . 


ema 


Machado, Lopes, Dourado, andrade, visconde de Fi- 


o é 
CAMARA pos SNRS. DEPUTADOS 
Sessão em 15 de abril 

= RESIDENCIA DO Sua. Tiago Honra | 

A! a hora dá tarde abriu-se a sessão estando 
presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A corresponpencia teve o devido destino. 

Mundaram-se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: 

1º Do snr. Sã Nogueira no snr. ministro das 

obras publicas acerca da construcção da ponte so- 
bre o Tejo, que deve ligar a estação do caminho de 
ferro no rocio de Abrantes com a estrada d'esta val- 
laa Castello Branco. 
.* Dos snrs. Sá Nogueira; e Nogueira Soares 
ao snr. ministro das obras publicas sobre a cons- 
trucção das obras de arte nos caminhos de ferro do 
norte e leste. 

3º Do snr. Guilhermino de Barros, no snr, mi- 
nistro do reino sobre os motivos porque se não tem 
dado 4 camara municipal de Villa Real, a quantia 
de 505000 réis, que annualmente tem votado no or- 
gamento para a compra de livros para a bibliotheea 
de aquella”villa. 5 

Leu-sena meza uma representação da associa- 
ção commercial de Lisboa, felicitando a camara por 
ter votado a lei da abolição dos morgados. 

Por indicação do snr. presidente mandou-se lan- 
çar na acta que foi recebida com especial agrado; 
e a requerimento do snr. Sunt' Auna resolyeu-se que 
a representação fosse impresea no diario de Lisbua, 

(o) Quar: para a meza o pó 
vecer da cominissão de poderes, achando legal o di- 
ploma do snr. Curolino de Almeida Pessanha, depu- 
tado eleito pelo circulo de Mirandella. 

Lido na meza, foi logo npprovado; e depois de 
proclamado deputado foi introduzido na sala, pres- 
tou juramento, e tomou assento o snr. deputado já 
proclamado. 

O sur. Martens Ferrão sentindo não estar pre- 
sente o enr. ministro do reino, disse que não podia 
deixar de chamar a attenção da camara e do go- 
verno para o regulamento da lei que aboliu os 
saportes, porque n'esse regulamento vem disposi 
que além de contrariarem a letra da lei, são mais 
vexatorias do que eram os passaportes, como são 
especialmente as que dizem respeito nos estrangei- 
ros; e impondo penas, que não podiam ser reguladas 
pelo governo; e terminou mandando para a meza 
uma proposta, convidando o governo a suspender a 


barinonia com a lei-que aboliu os passaportes. 

O snr. presidente disse que se ia dar conta dg 
duas propostas, que estão sobre a meza, uma do sur. 
Pinto de Araujo, e outra do snr. J. M. de Abreu, e 
por isso iam ler-se para serem submittidas á admis- 
são. 

O snr. ministro da fazenda disse que antes de 
se entrar na discussão d'estns propostas, e com re- 
lação a elas, tinha a mandar para meza os docu- 
mentos a que ellas se referem; e pedia que fossem 
publicadas no «Diario» e depois de publicados é 
apreciados pela camara, está prompto, para na oc- 
casão que se aprazar, à justificar o procedimento 
que teve na permissão da admissão da importação 
de dous mil moios de trigo estrangeiro. E pediu 
licença para; se auzentar agora em consequencia do 
serviço publico. 

À camura resolveu que fossam impressos no 
Diario os documentos apresentados pelo snr. mi 
tro da fazenda. 

O snr. Pinto de Araujo disse que em vista da 
apresentação dos documentos pedidos, e do que aca- 
ba de dizer o snr. ministro da fazenda retirava a 
sua proposta. - X 

O sur. presidente disse que ia ler-se n proposta 
do snr. J. M. de Abreu para à camara convidar o 
snr. ministro da fazenda a responder á interpella- 
ção do sur. Pinto de Araujo sobre a aposentação do 
thesoureito pagador do destricto de faro. 

Lida na meza foi admittida por 53 votos con- 
tra 49. 

O sor. J. M. de Abreu ponderando a convenien- 
cia desta proposta ser discutida na presença do snr. 
ministro da fazenda, pedia que a sua discussão ficas- 
se addiada até s, exe estar presente, 

Assim se resolyeu. 

O enr: Frederico de Mello mandando para a 
mesa 3 ropresentações das camaras municipaes de 
Mertola, Tavira e Castro Murim, em que pedem que 
se decrete a prolongação do caminho de ferro de B 
ja a Mertola, fez algumas considerações em “apoio 
d'estas representações. 

ORDEM DO DIA E 

Entrou em discussão o projecto 30 que restabe- 
lece a disposição do artigo 18, da Carta Constitucio- 
val, que manda convocar as cortes gernes da nação 
portugueza no dia 2 de janeiro de cada amno. 

O snr. Cyrillo Machado ponderando que em um 
objecto tão grave, como é a alteração da epocha da 
abertura do parlamento, deve ser ouvido o governo, 
mandou para a meza una proposta para que a discus- 
são d'este projecto seja addiada, até estar presente o 
governo, y 

Sendo apoiada entrou em discussão, e sendo com- 
batido o addiamento pelos snrs. Gomes de Castro, An- 
nibal, Sant'Anna e Vasconcellos, Affonso Botelho -e 
Luciado de Castro; e a favor os snrs. Martens Fer- 
rão, Bivar, e Autonio, de Serpa, a requerimento do 
sur, O. J. Nunes, procedeu-se à votação sobre se a ma- 
terin estava discutida e sendo esta votação nominal, 


tar discutida por 63 votos contra 53. 

Posto á votução o addiamento, foi rejeitado por 
62 votos contra 5U. 

O snr; Placido do Abreu nândou para a meza 
um parecer da comissão de guerra. 

O sur. presidente disse que estava em discussão 
oartigo primeiro do projecto n.º 30 

O sur, Anibal por parte da commissão mandou 
para a meza uma emenda para que em lugar de so di- 
zer convocar-se diga-se abrir. - 

O sur, José de Moraes disse que votava contra o 
projecto, por achar mais conveniente, que o parla- 
mento seja aberto na estação invernosa, 

O sur Carlos Bento concordou como projecto, 
por achar mais conveniente a abertura do parlamen- 
to em 2 de juneiro, principalmente para haver tempo 
de se apresentar o orçamento. 

Depois de algumas considerações do enr. Anto- 
nio de Serpa, à requerimento do snr. Sant'Ana e 
Vasconcellos, julgon-se a materia discutida é foi ap- 
provado o artigo 1.º 

O mrtigo 2.º foi aprovado, 

Tiveram a palavra para explicações os sors. 
Martens Perrão, Rodrigues Vidal, Luciano de Cas- 
tro e outra vez o snr. Martens Ferrão. 

O'snr. presidonte dando para ordem do dia de 
ámanhã trabalhos em commissão e para sexta feira 
a continuação da de hoje e mais os projectos n.º 116 
de 1862, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 15 de abril 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Continuou hontem na camara dos dignos 
pares a discussão do projecto de lei abolindo 
os vinculos. 

A estreia parlamentar do snr. Miguel Oso- 
rio promette n'este digno par um distincto or- 
namento para a tribuna da camara alta, 

S. exc.* fallou em sentido contrário á nos- 
sa opinião, mas juntamo-nos a toda a impren- 
sa da capital tributando ao moço e talentoso 
membro da camara dos pares o elogio que elle 
merece, 

A maioria que hontem teve o governo de 
23 votos, subsistirá ? 

No campo ministerial julgam que sim. 

N'este caso vivirão gabinete o camara até 
ao fim da prorogação. - 

No «Diario» de hoje vem uma portaria do 
ministerio da justiça contendo providencias 
para fiscalisação dos interesses dos menores 
e pessoas a ellos equiparadas, e dous decretos 
abrindocreditossupplementares de 2:9024870 
8 3:8745150 réis para o pagamento de juros e 
amortisação 4 Companhia Viação Portuense. 

Será 'gelebrado hoje o casamento da snr.* 
duqueza de Palmella com o snr. Luiz de Sam- 
paio e Pina, ajudante de lBl-Rei o Senhor D. 
Luiz. 

Como já temos annunciado mais de uma 


execução do mencionado regulamento, atéo pôr em | 


a requerimento do sur. Camara Leme, verificou-se es- | 


A" hora e meia da tarde vimos algumas 
“mil pessoas em frente e nas avenidas do pa- 
jJacio da snr.* duqueza, ao Rato. 
| Ainda não tinham chegado SS. MM. - 
Era extensa a ficiras de. carruagens dos 


que por qualquer titulo o podiam vestir. 

Ouvimos que o noivo fôra hontem agra- 
ciado por El Rei com a gran-cruz da ordem 
de N. 8. da Conceição e que logo recebera a 
mercê de duque. 

Parece que o respectivo diploma será a 
prenda que El-Rei offerece ao seu afilhado. 

Os noivos em seguida á ceremonia reli- 
giosa partem para Ointra. 

No palacio fizeram-se sumptuosos prepa- 
rativos. 

Todas as salas foram ornadas com o mais 
delicado gôsto e agradavel elegancia. 

Poucas vezes em uma festa se terão reuni- 
do tantas flores e tão mimosas, como as que 
foram colhidas nos mais acreditados jardins 
para realce do interior do palacio. 

A Deus pertence conceder a felicidade a 
tão auspicioso consorcio. 

As circumstancias que dependem do mun- 
do são todas em sen favor. 

Está sendo esperado em Lisboa o princi- 
pe Napoleão, o qual já saliu do Havre para 
Cherburgo a fim de realisar a viagem ao Dgy- 
pto,que SS. A. R. planea ha muito tempo. 

O principe virá a bordo do hinte a vapor 
«Principe Napoleão». 

Cunta estar n'esta cidade dous ou tres 
dias. 

S. A. R. vem visitar S.M. a Rainha, sua 
augusta cunhada, e voltar a ver Lisboa, que 
+ lhe agradou muito da primeira vez que veio 
aqui e na qual fallou em fazer uma digressão 
ao Minho. 

Se d'esta vez nos asseguram que não a rea- 
| lisa, tambem nos informam que não será im— 
'possivel que S. A. R. passe un dia n'essa ci- 
dade. 

E' com toda a reserva que damos esta ul- 
tima noticia, 

Entretanto, pareceu-nos que era um dever 
repetil-a. 

! Se tal digressão se realisar, será devida, 
| em grande parte, ás recordações agradaveis 
que, segundo nos informam, S. A. o principe 
Humberto tem manifestado a toda a sua fami- 
lia e corte da recepção brilhante e affectuosa, 
que teve no Porto. o 

Chegou hontem o vapor de guerra « Min- 
dello». Trouxe 5 dias de viagem de Southam- 
pton e 4 de Plymouth. A seu bordo veio o al- 
mirante conde de Penha Firme. 

O andamento do vapor foi de 8 milhas por 
“hora, é 
“Tem accommodações para 600 praças. 

As obras feitas em Inglaterra n'este nosso 
! vaso de guerra são geralmente elogiadas. 

A importante commissão de as vigiar foi 
zelosamente desempenhada pelo snr. Caetano 
Albuquerque, um dos officiaes que, pela sua 
ilustração e provado zelo no serviço, honra 
muito a nossa marinha de guerra. + 

O vapor trouxe 30 veados para El-Rei. Na 
viagem nasceu um veado, que desembarcou de 
perfeita saude. 

Foia bordo d'este mesmo vapor que veio 
| de Bissau para El-Rei uma corsa muito meiga 
e domesticada, e que S. M. tem em bastante 
apreço. é ' 

Duas mortes vieram causar as mais bem 
merecidas saudades a todas'as pessoas, que ti- 
an ensejo de conhecer às pessoas falleci- 

as. ê 

A virtuosa e digna-esposa do snr. Shore, 
um dos mais respeitaveis negociantes britan 
nicos da nossa praça, morreu no dia 12. Ti- 
nha 60 annos e vivia ha 30 n'esta cidade, sen- 
do admirada pela sua exemplar caridade. 

Excediam a 200 as pessoas que formavam 
o prestito funebre no cemiterio britanniço dos. 
Cyprestes, onde se depositaram os seus restos 
| mortaes. j 

Morreu a 130 snr. brigadeiro Manoel An- 
tonio Barros de Vasconcellos, que commanda- 
| va 0 regimento deinfanteria 7. 

O snr. Barros foi um militar bravo, libe- 
ral, honrado e fiel á disciplina. Todos se re- 
cordam ainda do seu nltimo acto de fidelidade 
á disciplina e á verdadeira missão do exercito, 
quando, apesar de ser amigo o respeitador do 
snr. duque de Saldanha, resistiu a s. exc.” no 
movimento politico,que tomou a denominação 
de regenerador, permanecendo em Mafra com 
o corpo do seu commando. 

] A commenda da Torre Espada, - que lhe 
adornava a farda, era a recordação d'esse acto 
da sua vida de soldado. 

Devemos confessar que muitas vezes vi- 
| moso nobre duque de Saldanha tractar com a 
mais distincta consideração, depois d'esse fa- 
eto, o snr. Barros. 

Morreu tão excellente official com 68 an- 
nos de idade e bô de serviço, porque assentou 
praça em 1808, quando tinha 13 annos. 

Além da commenda da Torre Espada, em 

! que já falamos, tambem tinha sido agraciado 
com a commenda de Aviz. 
! Os seus restos mortaes devem hoje ser 
conduzidos ao cemiterio do alto de S. Jolo, 
no jazigo da familia do snr. Santos Monteiro, 
porque um filho do snr. brigadeiro Barros é 
casado com uma filha do snr. conselheiro San- 
tos Monteiro, 

Diz um jornal de hoje que poucos dias an- 
tes de morrer foi o snr. Barros graduado em 
marechal de campo, 

O novo commandante do regimento 7, to- 
mando hontem o commando do corpo, soube 
prestar a devida homenagem ás virtudes civis 
e militares do seu antecessor, dirigindo a tal 
| respeito algumas palavras de sentida eloquen- 
cia ao regimento, onde todos os officines e pra- 
ças revelavam no aspecto grave e sombrio a 
saudade com que as onviam. 

Por esta ocensião o novo comandante 
mandou soltar as praças, que estavam sendo 
corregidas pela prisão no quartel. 

Remettemos com esta carta o parecér da 
commissão de marinha da camara dos snrs. 
deputados sobre o projecto do codigo penal 
e disciplinar da marinha mercante portugueza 
que se deve á iniciativa do snr. Mendes Leal, 
illustrado ministro da marinha, e.o respecti- 
so projecto de lei que approva o mesmo co- 

igo. 

Vão tambem em appenso as dous discur- 
sos do snr. A. de Serpa proferidos na sessão 


de 11 áceren da questão do Douro, publicados | supplementar de 5; 


no «Diario» de hoje. é 
POST-SCRIPTUM v 


SS. MM. estiveram hora e meia no pala- 


convidados, e vinham em uniforme todos os|- 


noiva figura um brache de subido valor e: 
do mais apurado gósto. 

Os noivos partem para Cintra ás 6 horas 
da tarde. 


f 


Telegraphia eleetrica 


DESPACHO N.º 5817 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 
LISBOA 17 DE ABRIL ÀS 8H.E 14M. 
DA MANHA 

Segundo as noticias recebidas pe- 
To paquete do Brazil, no Rio de Janei- 
ro havia apathia em todos os ramos 
do commrercio, especialmente no ca- 
Té. 

Causou impressão n'aquella pra- 
ca o ser revogado o drereto que per- 
miítia a emissão do triplo do Banco 
do Brazil. 

Este Banco reduziu de 8 a 7 por 
cento ojuro que dá ao dinheiro que 
toma a premio. 


NOTICIARIO 


Jury commercial. — Na proxima 


seno Tribunal do Commercio á eleição de um 
jurado para substituir o snr. José Antonio de 


-| Sampaio, que obteve escusa pelos motivos que 


allegou. 

Concurso. — Tendo o snr. Joaquim 
Guilherme Gomes Cuelho adoecido repentina- 
mente, depois de ter tirado o ponto para'o con- 
curso do lugar de demonstrado" de medecina 
na eschola medico-cirurgica, não pôde fazer 
hoje a sua prelecção; o que é muito para sen- 
tir;porque o snr. Gomes Coelho é um dos mais 
distinctos filhos da eschola medico-cirurgica 
do Porto, que côm repetidos premios galar- 
doou o seu merecimento. 

Hoje tirou ponto para a sua primeira pre- 
lecção em physiologia, que deve ter lugar 
âmanhã, o snr. José Carlos Lopes Junior. 

Na segunda-feira principiam as prelec- 
ções em materia medica, com a do snr. Mi- 
guel Angusto Cezar de Andrade, que é 0 pri- 
meiro na ordem do concurso, e deve por isso 
tirar o ponto no domingo, . 

Julgamento. — Ante-hontem foram 
julgados na audiencia do 2.º districto erimi- 
nal os réus Alexandre e Marianna, caseiros 
do facultativo, o snr. João Antonio de Mou- 
ra, e por este accusados de abuso de confiança: 

Advogadó da accusação o snr. dr. Videi- 
ra,e da defeza o snr, dr. Marcelino de Mat- 
tos, 

A audiencia do jury durou até depois da 
meia noute, orando pur vezes os.dous advoga- 
dos. O jury deu por não provada a aceusa- 
ção, e:o author fui condemnado nas custas e 
sellos do processo, multa de 508000, sendo 
255000 réis para os réus e 255000 réis para 
a fazenda e indemnisação de perdas e damnós. 

O author appellou para o tribunal da Re- 
lação. . 
Um mau conselheiro. — Antonio 
Rodrigues, official em uma loja de funileiro da 
rua de Traz, travou relações com José Joa- 
quim Peixoto,-de 13 annos de idade, tilho do 
mestra tanoeiro Joaquim Antonio Peixoto, da 
ruado Laranjal. 

D'estas relações procurou o dito Antonio 
Rodrigues aproveitar-se, induzindo o inexpe- 
riente rapaz à tirar de casa o dinheiro de que 


pudésse lançar mão para |h'ó dar. " 

“O rapaz, instigado pelo mau conselheiro, 
tiroua seu pai, por tres vezes e em tres diffe- 
xentes parcellas, 53740 réis, e bem assim ou- 
tros objectos, que deu ao mencionado Antonio 
Rodrigues. few é a 
- Ultimamente, algnem da casa, surprehen- 
dendo o rapaz com dinheiro, fez com que clle 
confessasse o que tinha feito e por conselho de 
quem. 

Antonio Rodrigues foi chamado á regedo- 
ria da Victoria, onde, acariado com o rapaz, 
confessou o facto, sendo por isso entregue au 
juizo criminal. 

Companhia Viação Portuense. 
— Por decretos de 1 do corrente mandaram se 
abrir creditos suplementares no ministerio da 
fazenda a favor do das obras publicas para 
pagamento dos juros e amurtisação garantidos 
á companhia Viação Portuense pela cons- 
trucção das estradus do Porto a Braga e de 
Villa Nova de Famalicão a Guimarães, com 
relação ao anno civil de 1862. Os decretos 
são os seguintes. “é 

Usando da nuthorisação eoncedida no govern 


pelo artigo 2.º n.º 8.º da carta de lei de 28 de julho 
de 1860, à que so refere à de 30 de junho do 1862: 


no ministerio dos negocios da fazenda se abra um 
credito supplementar à favor do ministerio das obras 
publicas, commercio e industria, para pagamento 
dos juros e amortisação garantidos & companhia— 
Vinção Portuense, pela construcção da estrada de 
Villa Nova a Guimarães, com relação no anno civil 
de 1862, sendo 1:8675839 réis amortisação de 2 por 
cento sobre o capital de 98:3918973 réis empregado. 
na mesma estrada, 2:7765172 réia pelo juro «le 5 por 
cento sobre o refarido enpitul desde 1 de janeiro a 6 
de agosto, é 1:8308139 reis sobre o capital reduzido 
2.90:2708379 reis desde 6 de agosto a 31 de dezen 
bro, o que perfaz a importancia total de 6:37730: 
réis; encontrando-se porém n'esta somma a quantin 
de 2:6008000 reis pelo dividendo que no sobredito 
anno pertenceu ao governo como possuidor de 500 
acções, fica à totalidade do credito reduzida a reis 


3:8745150. r a 

Os ministros é secretários d'estado das mencio. 
nadas repartições nssim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 1 deabrilde 1863 —REL—Du- 
que de Loulé—Jonquim Thomaz Lobo d'Avila, 


Usando da authorisação concedida no eo 
elo artigo 2:º n.º 8.º da carta de lei de 28 de ju- 
ho de 1880, n que se refere a de 30 de junho do 
1862: hei por bom ordenar, ouvido o conselho de 
Estado, que no ministerio dos negocius da fazenda 

se abra um credito supplementar a favor do mi- 

nisterio das obras publiens, commercio é industria, 
pela quantia de 2:9028870 réis, para pagamento dos 

juros e mnortisação, garantidos companhia —Via- 
ção Portuense, pela construeção da estrada do Pur- 
to a Braga, com relação no anno civil de 1862, sen- 
do 1:0803000 réis nmortisição de 2 por cento sobre 

o enpital de 54:0005000 réis, empregado na mesina 

estrada, 4975519 réis pelo jnro de 4 por cento so- 

bre 46;8024695 réis desde 1 de jnneiro a 7 de abril, 

6015284 réis sobre 45:7225095 réis desde 8 de abril 

a 5 de agosto, e 7245067 réis sobre 44:6475695 réis 

desde 6 de agosto a 81 de dezembro. ; 

Os ministros o secretarivs de Estado das duas 
mencionadas repartições assim o tenham entendido 
façam executar. Paço, em 1 de abril de 1863. 
1. = Daque de Loulé = Joaquin Thomnz Lo- 
bo d'Avila. 

Correios e postas do reino, — 
Por decreto de 1 do corrente fui mandado 
abrir no ministorio da fazenda um credito 
255850 róis a favor 
do ministerio das obras publicas para habi- 
Jitar a sub-inspecção geral dus correios e 
postas do reino a pagar todas as despezas 
relativas ao serviço a seu cargo durante o 
anno economico de 1802-1863, por não te= 


cio dos seus afilhados de casamento. Chega- | rem sido suficientes algumas das verbas au- 


ram é hora e meia e, sahiram ás 3 horas. 


El Rei vestia a farda de almirante. S. M. | consequencia do 


thorisadas pelas respectivas cartas de lei, em 
progressivo augmento do 


vez assistem a esta ceremonia SS. MM. El-|a Rainha trajava vestido azul e chaile branco, | mesmo serviço. y 


'Rei e a Rainha, que são padrinhos. 
A benção nupcial será lançada pelo sor; 
cardeal patriaroha. 


“| chapéu branco, sendo este ornado com flores-e 


fitas vermelhas. ' 
“Entre as prendas recebidas pela ilustra 


FaHecimento. — - Falleceu no dia 13 


!em Lisbon brigadeiro graduado, comman= 


dante do regimento de infanteria n.º 7, Ma- 


segunda-feira 21 do corrente deve proceder- | 


hei por bem ordenar, ouvido o conselho d'estado, que | 3 


dus TETE ag mana rat 
noel Antonio de Barros e Vasconcellos, coni + 
mendador das Ordens de Aviz, Torre e Espa- - 
"da é Conceição. 

Sentou praça em 11 de junho de 1808, al- 
feresem 4 deabril de 1818, tenente em 18 de 
dezembro de 1820, capitão em 6 de agosto de 
1832, major em 5 de setembro de 1837, te- 
nente-coronel em 19 de abril de 1847 e coronel, 
em 29 de abril de 1851. Foi promovido a bri- 
gadeiro graduado em 29 de setembro de 1852. 

Era irmão do fallecido commandante de 
artilheria 3 João Cypriano de Barros o Vas- 
concellos. - 

Tinha ainda ultimamente acompanhado o 
regimento 7, quando, em setembro, veio ao 
Minho. - E 

Um nosso collega, dando a noticia deste 
falecimento, confunde o brigadeiro Manoel 
Antonio de Barros e Vasconcellos, que nunca 
foi deputado, com o coronel de cavalleria Do- 
mingos Manoel Pereira de Barros, que ha 
annos falleceu na quinta do Pereireta, na Ban- 
deira. 

Desgraça. — No domingo ultimo, um 
carro que ia de Barcellos para Vianna, tira- 
do por um macho, foi: causa de uma grand. 
desgraça. y 

Uma mulher d'aquella villa, por nome Iza- 
bel Maria, estava no caminho conversando - 
com outra, e não tendo tempo de se afisstar, 
foi atropellada pelo macho, e passando-lhe as 
rodas do carro-por cima do corpo, em tal es- 
tado ficou, que no dia seguinte falleceu no 
hospital, para onde fôra conduzida. 

Passageiros. — O vapor «Lishoas, 
entrado hoje vindo de Lisboa, conduziu s sen 
bordo 125 passageiros, que desembarcaram 
hontem em Carreiros, entre. elles os seguin- 
tes: Ê - 

João Macedo de. Araujo, Joko Coelho da 
Silva, Antonio Joaquim Borges Machado, Do- 
mingos Tavares de Pinho, José Antonio Viei- 
ra Paes, José Maria Ferreira Pinão, D. Julia 
Adriana Ramalho Ortigão, Julio Cesar Teixei- 
ra, João Pedro Machado Leite, Manoel Fer- 
reira da Silva Tanoso, Francisco Soares Vian- 
na, D. Martins Carneiro, J. M. dos Santos, 
D. Julia Sophia Alves, Geraldo José Teixei- 
ra, Felisberto José Teixeira, Antonio Josó 
Fernandes, J. Maria do Lago Saraiva, João 
Baptista Alves Ferreira, Miguel Antonio O, - 
Guimarães, José Joaquim Dias Guimarães, 
D. Francisca Mendes Gouvea, Bernardo 
José Domingues, Manoel- Barboza Leão , 
Victor Roumesthant, João Bernardo Dias, - 
Rusendo Mendes Leal, C, F. Botelho Vascon- 
cellos, João Dias de Figueiredo, Francisco 
José de Castro Leite, José Mendes de Ulivei- 
va, Domingos Antonio Fernandes; 

Conflicto anglo-brazileiro.—Lê- 
se no «Jornal dos Debates» de 9: 

«O paquete de Southampton chegado a & 
ao Rio de Janeiro tinha feito conhecgr o pri- 
meiro effeito produzido sobre o publico inglez 
pela noticia do conflicto que tinha posto em 
grave perigo as relações entre os dous psizes. 

A linguagem das folhas de Londres, que 
quasi todas tinham censurado o procedimento 
do agente britannico, e a promptidão com que 
lord John Russell acolhera o arbitramento do 
rei dos belgas, proposto pelo Brazil, causou 
logo no Rio uma viva satisfação, e esperava- 
se que uma devsapprovação dos actos de M, 
Christie riscaria a lembrança d'esta deplora- 
vel questão, tanto mais que se sabia que. o 
uinistro inglez ia partir e que M. Elliot, seu 
successor , acabava de ser acreditado como 
encarregado de negocios junto do gabinete 
brazileiro. É 

Devemos, comtudo, dizer que os homens 
politicos, que sabem com que tenacidade o go- 
verno inglez defende até as faltas dos seus 
agentes, não acolhem com a mesma confiança 
esta esperança de uma boa e prompta solação, 
e presentem o systema de recriminações e 
ameaças indicado na linguagem dos oradores 
ministeriaes nos debates do parlamento. 

Antes de partir, M. Christie quiz fortifi- 
car a sua causa por um testemunho de adhe- 
são dado pela colonia ingleza do Rio de Ja- 
meiro. á 

Se as nossas informações são exactas, co- 
mo acreditamos, contam-so no Rio de Janei- 
ro perto de cincoenta casas de commercio in- 
glezes. ta ' 

D'este numero só dezoito negociantes in- 
glezes se prestaram a dar a M. Chvistio o 
testemunho que elle sollicitava, e ainda assim, 


A linguagem dos signatarios só é plena- 
mente afirmativa quando estabelece a neces- 
sidade para a Inglaterra de se manter em 
boa jntelligencia com o Brazil no interesse 
das suas transacções conmerciaes. : 

O que parece significativo não é que o 
terço dos negociantes inglezes do Rio tenha 
assignado uma declaração, é que os dous ter- 


| gos recusassem assignar. » 


— Lê,se na «Gaze- 
de Pata i 


de Santa Anna n.º69, disparando una pisto- 
lano coração. , 

Noseu gabinete appareceu, sobre uma so - 
cretária, uma carta dirigida a Mad, B.. .qso- 
cia da Comedia;Franceza, e um testamento 
olographo, datado de 2 deabril de 1863, em 
que legava quasi a totalidade da sua fortuna a 
Mad. B... 

Logo quo esta tove noticia do faoto, fez 
saber á familia do Sir James L. B... que não 
acceitava este legado. 

Esta recusa tinhasido prevista polo testa- 
dor, que, para o caso em que ella .se dêsse, 
dispunha que o legado passasse para os or 
phãos dos militares que estão debaixo da pro-- 
tecção do principe imperial.» 

O «Figaro» dá a mesma noticia nos se- 
guintes termos: y 

«Um joven inglez, proprietario de um 
jornal de theatro publicado em Pariz, suici- 
dou-se comum tiro de pistola no coração. 

Falla-se de uma paixão infeliz inspitada 
por uma actriz do Theatro Francez, » 

Prestigio do nome. —Em Paria ap- 
pareceu á venda em casa do editor Gus uma 
masurka, composta por Maximiliano Grazia- 
ni, com o titulo «Mazurka Langiewioz». 

A primeira edição esgotou-se em algamas 
horase a segunda tinha extraordinaria pro - 
cura, p 
Consummo do tabaco. — O con- 
summo do tabaco augmenta de anno paraanno 
em todos os paizes. 

Desde a epucha do apparecimento do taba- 
co entre ós povos civilisados, os impostos com 
, que os differentes Estados o tributam são im= 


potentes para lhe diminuir o consummo. 
“Segundo dia a «Commerçial Gascttor 08 


stados-Unidos, calcula-se em 1:250 milhões 
de dollars o custo do tabaco que annualmente 
seíqueima, masca e toma em todos os paizes. 

New-York, segundo à estatistica official, 
em 1861 fumou 3.650:000 dollars de charu- 
tos, ao passo que só comeu 3.106:500 dol- 
lars de pão: v 

Assim, póde dizer-se que o tabaco é mais 
necessario aos habitantes de Nova-York do 
queo pão mesmo. 

O tabaco reina nos Estados-Unidos, onde 
toda a gente fuma, pois que os proprios juizes, 
que, em outros paizes, cheiram o tabaco, na 
America do Norte mascam-no como marinhei- 
ros! 

Conversão. — Foi baptisado em Pa- 
riz um sobrinho de Abd-el-Kader, casado com 
uma christã, propondo-se difundir o christia- 
nismo no Sahara, com apoio do governo 
francez, - 

Neerologio. — O duque de Montmo- 
rat, filho da rainha de Hespanha Maria Ohris- 
tina, falleceu quinta-feira santa, em Pisa, sue- 
cumbindo a uma doença de peito. 

* O joven duque, tendo feito os seus estudos 
militaresem Saint-Cyr, era capitão da legião 
getrafiira e ajudante de ordens do impera- 

or. 

A passagem do clima de Algeria para o de 
Pariz não lhe, foi favoravel. 

Ha cousa de tres semanas uma consulta de 
medicos reconheceu que o polinão direito es- 
tava atacado e decidiu que o joven duque fos- 
se immediatamente passar o inverno em Pisa. 

O duque de Riansares acompanhou-seu fi- 
lho á Italia, porém o mal aggravou-se na jor- 
nada, e o doente, chegando a Pisa, cahiu de 
cama e expirou nos braços de seu pai. 

O duque de Montmorat, como ajudante de 
campo do general Beaufort, tinha feito a cam- 
panha da Syria, onde, por uma acção brilhan- 
te, fui condecorado com a Legião de Honra. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 

e RO DIA 20 DE ABRI é 
ppellações erimes. 
OM. P.—e. Manoel Alves Pinto. 

Aggravos 
Celorico da Beira. D. Maria do Carmo Rebel- 
lo de Carvalho Teixeira—. o juiz de direito. 
Villa Pouca de Aguiar, Francisco Joséde Mou- 

za— co M.P. 
Barcellos. Manoel José de Miranda—c.oM. P. 


Ovar. 


Sessão em 15 de abril 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 

Famalicão. Joaquim Fernandes de Mesquita e 
mulher—c. Ricardo José de Azevedo—juiz Aguilar, 
escrivão Silva Pereira. 

Felgueiras. Joaquim José Teixeira e mulher— 
e. Justina Roza de Jesus—juiz Seabra, escrivão Sar- 
mento. 

Marco de Canavezes. A viscondessa de Alpen- 
durada — e. Francisco de Vasconcellos Corte Real 
mulher, e outro —juiz Lima, escrivão Silva Pereira. 

Marco de Canavezes. Adrião Luiz de Maga- 
lhães—c. Maria Emilia viuva —juiz Sarmento, escri- 
vão Albuquerque. 

Louzada. José Moreira da Costa e mulher—c. 
Emerenciana Pubere— juiz Cerqueira, escrivão Ca- 
bral. 

Aggravos 

Povoa de Lanhoso. O administrador do conce- 
lho de Vieira—e. a commissão do recenseamento— 
juiz Martins, escrivão Silva Pereira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 22 DE ABRIL 
Appellações crimes 


Val Passos. OM. Pe, João Alves, o «So- 
queiro». 
Val Passos. OM. P.—e. Antonio Lourenço. 
Aggravos 


Santo Thyrso. OM P.—e, Luiz Antonio Mo- 
reira da Silva Reis e outro. 

Villa Nova de Foscôa. O M. Pe. o réo Ca- 
simiró Ferreira de Carvalho. 

Celorico de Basto. D. Clara Eusebin Macha- 
do—e. o rev. José Antonio Marinho da Cruz, e ou- 
tro. 

“Val Passos. O M. Pc. o juiz de direito. 

Coimbra. Sebastião José de Campos e outro-— 
coMP. 

Famalicão. Felicidade Maria da Costa—c o 


Era tão valente como instruido etão affa- | M. P. 


vel como cavalheiroso. | 

Pensava em ir juntar-se á expedição fran- 
ceza do Mexico, quando foi atacado da doen- 
ça que tão rapidamente lhe terminou a exis- 
tencia. = at 
Os enganos do 4.º de abril. — 
Lê-se no «Commercio» de Gand : 

« As brincadeiras proprias do 1.º de abril 
nem todas acabam em bem, e d'isto temos um 
exemplo. 

M. C... segue com interesse e mesmo 
com paixão as cotações dos generos coloniaes. 

Assignante do «Precursor» de Anvers, 


- não deixa um só dia de ir pessoalmente rece- 


ber ojornal ao correio. 

No dia 1.º de abril entrou no seu circulo 
com ojornalna mão, porém alli um «mytifi- 
eador», secundado por alguns cumplices, con- 
seguiu substituir o jornal que M. C... leva- 
va por outro do mesmo dia, mas do anno de 
1859. té 

O nosso homem, assim que se achou á 
vontade, abriu o jornal, e procurou avida- 
mente as cotações. Porém qual não foi a sua 
admiração, vendo umk differença de 20 centi- 
mos para menos no preço dos cafés, seu gene- 
ro de predilecção ! a 

Sem perda de tempo, correu ao telegra- 
pho-e expediu para Anvers ordem para uma 
Compra consideravel ao preço do dia. 

Agora qual será a sahida do negocio ? 

Se ámanhã perder uma negociação que 
fez, não poderá M. C... reclamar percas e 
damnos d'aquelle que o enganou. 

Se ganhar, dividirá M. C... o lucro com 
os seus «mytificadores» ? $ 

A questão é complicada. » 


Movimento das cadelas daRelação 
o dia 16 
SAHIRAM " 
Bernardino Pinto e Antonio Pinto. Fo- 
ram soltos por alvará do juizo do 1.º districto 
criminal por faltas de provas. 
José da Silva Exposto. Foi solto por al- 
vará do juizo do 2.º districto criminal. 
N'este dia não entrou preso algum. 


TRIBUNAES 
Relação do Porto 


sessão DE 19 DE AnRIL 
(Continuado do n.º 85) 
Appellações da fazenda nacianal 

Porto. A E. N.—e D. Emilia da Cunha Abreu 
= juiz Sarmento, escrivão Cabral. 

Vianna. Jonquim Alves Pedra e mulher — c. 
2 F. N—juz Cerqueira, escrivão Sarmento, 

* Aggravos de instrumento 

Ponte do Lima. Jonquim Gernldo Alvares 
Vieira — contra a commissio do recenseamento 
— juiz Lopes, escrivão Cabral. 

Chaves, Antonio Pereira dos Santos e Castro 
— e. Francisco Antonio Fernandes —juiz Baptista, 
escrivão Surmento. 

Feira. O administrador do concelho da Feira 

a commissão do recenseamento — juiz Velloso, 
ào Silva Poreirn. a; 

Villa Resl. Manoel Ignacio Pinto Saraiva — 
é. a comunissio do recenseamento — juis Martins, es 
crivão Albuquerque. 

Celorico de Busto. José Joaquim Pereira Lei- 
te de Magalhães —c. a commissão do recenseamento 
— juiz R. Abranches, escrivão Cabral. 

Ovar. O bacharel Francisco Pereira da Cunha 
eCosta—e, a cominissão do recensenmento— juiz Al- 
meida, escrivão Sarmento. 

Feira, - O administrador do concelho da Feira— 
e. À comunissião do recenseamento —juiz Gouvên, ca- 
erivão Silva Pereira, 

Baião. D. Car Amelin de Almeida e Sou- 
sa emarido—c, Ethelvina e Guilhermi juiz Oli- 
veiva, por impedimento Almeida, escrivão Albuquer- 
ue. 


trador de Ovar—e. a commi 
plo do recenstamento—juis Aguilar, escrivão Ca- 
ral. 

Mortagun, (Recurso de revista) Antonio Hen 
rique de Oliveira Coimbra. o M. P.—juia Seabra, 
escrivão o mesmo. | 

Mede. Bernardo de Lemos Teixeira do Agui 
lare mulher—c, Luiz de Cerqueira Oliveira—juiz 
Lima, escrivão Sarmento, 

Villa do Conde. Antonio Pinto da Rocha Mat- 
tos—c. Francisco Leite de Morses— juiz Sarmento, 
escrivão Silva Pereira. 

Cên. José Cavelana Barata—e. o juiz de direi- 
to—juiz Cerqueira, escrivão Albuquerque. 

Cabeceiras de Basto. O administrador do con- 
celho —c. a commissão do recenseamento —juiz Sousa 
escrivão Cabral. 

Marco de Canavezes. João Monteiro de Maga- 
lhães—c. Manoel do Sá Pereira do Lago—juiz Casa-. 
do, escrivão Sarmento. 

+ Vizeu. OM. P.—e. José Paes co Patacos —juiz 
Castro, escrivão Silva Pereira. 

Valença. Antonio Josó Barbosa—e. o M.P,— 
juiz Pitta, é por impedimento Cerqueira escrivão Al- 

uquerque. ! 

Moneorvo. O M. P.—c. Miguel Pinto — juiz 
Barbosa, escrivão Cabral. 

Famalicão, José Francisco Trovisqueiro — e. 
João de Sampaio e Silya—juis Pinto, escrivão Sar- 
mento. 

Alijó. Antonio Barbosa de Abreu Junior—e. a 
commissão do recensenmento—juiz Alves, es 
Silva Pereira, « 4 , Ú 

Monte Alegre. Sebastião de Miranda Athayde 
Lemos e Castro —c. a comissão do recenseamento — 
juiz Lopes, escrivão Albuquerque. E 

mamar. Antonio de Arsajo de “Unsvalho 
Perdigão—ce, a commissão do recenscamento—juiz 
Buptista, escrivão Cabral. 
-. Agueda, João Ferreira Sucena—e. a commis- 
são du recenscamento—juia Velloso, escrivão Sar- 
, mento, 


- Feira. Antonio Pereira do Caryalho—e. Anna 
Pinto d'Almeida. 


JNICADOS 


Snr. redactor. 
Peço a V. a inserção no seu nereditado jornal, 
d'estas poucas linhas,pelo que se confessará grato o 
De V., ete, 
João Martins Gomes. 


Constando-me que o honrado negociante Rebello 
Lima propalára que eu tinha iludido 0 enr. José 
Josquim de Araujo Guimardes n'utma transação ha 
anuos efivetuada entre mim e este snr., hipothecan- 
do-lhe uma porção de vinho por maior quantia do 
que a que elle valia, e que o mesmo snr. depois 
verificára ser agua; cumpre-me dizer que é falsa a | 
argução que me faz o snr, Rebello Lima, como to- 
dos se podem certificar pelo snr. Guimarães, que se 
presta a dar os esclarecimentos precisos em meu 
Abono. Nada temo, sur. Rebello Lima, venha á im- 
prensa quando quizer, que não só lhe responder 
como lhe satisfarei o importe dos seus communica- | 
dos no cazo de necessidade. 

O epitheto de Fajardo de que o snr. Rebello 
Lima se quer despir para m'o lançar, eu lhe farei 
vêr na querella por miin dada contra elle, que lho 


ajusta mui bem. Rs 
: João Martins Gomes 
Porto 17 de abril ds 1863. 
(13) 


Sn. redactor del periodico « Comercio de Opork 

Muy sr. mio y amigo : en su apreciable periodi 
co del din 14, veo una carta, que me derije mi parti- 
ecular amigo el sr. D. Felix Fernandez de Torres, pi- 
diendo a V. publique, lo que apreciaré tambien lo 
haga del adjunto comunicado en contestacion n la su- 
plica que me haze, fabor que eternamente le vivirá 
agradecido su afêmes.s.q.b.sm. 

- l Ramon 
Hoy 16 de abril de 1863. 
Descoso siempre de esclarecer los echos y mu- 

cho mas exijiendomelo un amigo tan respetable co- 
mo es para mi el seiior D. Felix Fernandez de 'Por- 
res, diré en obsequio de Ia verdad, que jamas atenté 
contra ninguna compaíia espaiola, ni esto es creible 
cuando soy socio de la compaíia «Tutelars hay 
nueve aiios, compailia que respeto como a todas las 
de sn clas, y este es mi lingunje en cualquier oca- 
sion que se hable de ellas, pues estan basadns sobre 
mma inisma ley y sobre una misma base, como lo 
tengo manifestado tambien por escrito, tunto es asy 
que figuro como tal socio con un capital de nlgtnos 
miles de pesos en ella y Ia «Cnjn Universal de Ca- 
pitalos». Amante de la claridad y nó de la exejera- 
cion, como dinrinmente los ajentes encargados de Ia 
«Tutelar» lohacen de palabra y por escrito, buscan- 
do puntos de comparacion con otras compailias, adio+ 
sos y de mala fé, echos reprobndos por los jefes, co- 
mo él seãor Torres sabe, dan lughr a estas esplica- 
ciones y esclarecimicutos que por cuantos medios mo 
fueron posible quise evitar, y sabe muy bien que no 
pude conseguirlo, mas una vez se me exijen,diró a mi 
| amigo lo que tengo apreudido y me vieue ensenando 
la dha compniin con los Doletines de operaciones que 
a tudo socio nos manda la direccion, 

Li compailia «Tutelar» figura con um capital 
grande y con un nuncro de socios no menor, ni uno, 
ni otro existe como probaré a mi amigo seiior Torres, 
ya que asy lo quiere. Como sabe mi amigo dicha 
compaíia hizo seis liquidaciones en las cuales se se- 
pararon un numero grande de socios, otro numero 
que caducó, y luego la mucha mortalidad, de modo 
que Jus socios que figuram no existen, por consi- 
guiente no existe tampoco el enpital, por lo tanto 
aseguraré siempre que capital y socios son numeros 
nominales. 3 Se resiente mi amigo de um cosa tan 
clara y evidente ? no veo un motivo. El reyno de 
Portugal cuenta con cinco milloues de habitantes, 
estoy seguro que sinó fuera Ia mucha emigracion e la 
muerte que tau insensiblemente nos vá arebatando, 
seria la nacion mayor del mundo, luego lo que no 
existe, no figura, por cuya razon no tiene mas que 
los cinco millones ya dhos; de esto deduzco que en 
la compníia «Putelar» es lo mismo. Digame mi ami- 
go, é no se separó ningun socio ? no murió tanpoco 
ninguno ? no hubo caducidad ? Si se separaron ó nó 
dligalo Ia crises pur que pasó el aio de 61 cuando la 
fuga del banquero de la Hayana. Si el semor Torres 
se quisiese dar al trabujo (como debia antes de pedir 
tales esplicaciones) con los boletines en la mano, veria 
como yo tengo razon y no tendria necesidal de exe- 
jirme to que el como sub inspector debiera saber,mas 
el seiior Torres se entrega a sus faenas mercantiles 
y pide a los socios esplieneiones que el debiern de dar 
que es su obligacion y dar entrada a los socios que 
quieran subscrebirse, unica porsonalidad que tiene 
en el desempeiio de este cargo, esto tambien debe 
saber el seiior Torres, y sinó vea las instruciones 
que tiene. Siento mucho que mi repetido amigo se 
me derija y nó el que motiva estas cuestiones, que 
entonees le aseguro que mi lenguaje seria diferente 
y esclarecerin susvechos y los que vieno practicando, 
por falta de pudor y poca diguidad, asy como conti- 
nunré interia el ajente a que aludo busque puntos de 
comparacion com otras compuilias que en nada so 
destinguem. 1 

'Tambien veo en dicho numero del dia 14 una 
exejeracion no menos importante y que me llama la 
ntencion. Dice el ajente ya indicado a V. , en otro 
lado del periodico, que la reyna de Espaia es socio, 
tampoco es cierto, Jo que hizo esta soberana, bonda 
dosn por escelencia, fué segun costumbre en cierta 
epoca del nito dar una Jimosna a dies niilas huerfa- 
nasa tres mil reales cada una,y esta suma, cada una 
de por sy, figurasen como socias, efectivamente asy 
se hizo en la compniia «Tutelar», esta es la verdad 
desnuda sin comentario de ninguna clas. * 

El socio de la «'Putelar», 

Ramon V. Oliveyra. 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 12 de abril, de Pariz 
de 11, do Havre e Bruxellas de 9. 
Segundo assegura a «Nation», a Ingla- 
terra, Austria e França, depois de se terem 
entendido , enviaram a S. Petersburgo, mas 
separadamente, notas, em que fuziam sentir 
que as. sublevações da Polonia são tão in- 
quictantes para a Europa ; como desastrosas 


V. Oliveyra.. 


(12) 


“| sular 


, para à Russia , e qito iihporta Bdoptar medi-  nistro, disse, que o 


das proprias para as extinguir deffinitiva- 
mente. E 

Porém para evitar tudo o que podesse as- 

; Semelhar-se a uma pressão , 'abstiveram-se 
da menor indicação, deixando o caracter d'es- 
sas medidas absolutamente á iniciativa do 
imperador Alegandre. Asinformações da «In- 
dependencia belga» dizem que,as negocia- 
ções chegaram a este fim pelo seguinte modo: 

A Inglaterra consentiu em modificar as 
bases postas na sua nota de 2 de março, 
aproximando-se do ponto de vista francez, 
reconhecendo que os tractados de 1815, não 
offerecem hoje sufficiente garantia aos direi- 
tos dos polacos, nem uma base bastante soli- 
da para os pedidos que deviam fazer-se ao gô- 
verno russo. 

E assim, ainda que fundamentando nos di- 
tos tractados o seu direito de intervir na ques- 
tão,o gabinete inglez decidiu-se a não se apoiar 
n'elles exclusivamente e a ussociar-se ao pen- 
samento da França. 

Quando as duas potencias se acharam de 
accordo, enviaram as bases de um projecto 
de nota 4 Austria, que acceitou em parte as ba- 
ses propostas, decidindo que cada uma das po- 
tencias fizesse valer os seus pedidos, apoian- 
do-os nas razões que julgasse conveniente in- 
vocar para os apoiar. 

O telegramma que hoje recebemos e publi- 
camos dá noticia de que as notas das tres po- 
tencias foram já apresentadas em S. Peters- 
burgo e que o governo russo não responderá 
antes de 10 dias. 

A mensagem que a nobreza russa dirigin 
ao czar, dizendo que se acha unida a todas 
as outras classes, e não poupará nenhum sa- 
erificio para defender o territorio do imperio, 
mostra que os polacos acham diante de si, não 
só os exercitos russos, mas tambem o senti- 
mento publico de uma nacionalidade opposta 
à sua, que não quer deixar-se enfraquecer, e 
esta circumstancia influirá de certo nas con- 
cessões que a Russia deve fazer á Polonia, aca- 
nhando lhes as bases. 

As noticias de Roma dão como positivo que 
Sua Santidade escreveu ao imperador da Aus- 
tria para lho recommendar a reconstituição da 
Polonia. . 

A situação especial da Austria,no que toca 
á reconstituição das nacionalidades, é, como 
Já dissemos, muito complexa e melindrosa; e 
assim, quando mesmo deseje a restanração da 
Polonia, o perigo do exemplo deve causar-lhe 
serios receios. 

No emtanto, o governo de Vienna persiste 
nasua politica liberal,com a qual procura ven- 
cer as repugnancias dos diferentes povos sub- 
mettidos ao seu dominio. 

A «Presse» de Vienna annuncia que a 


+ constituição para o Veneto está já submettida 


á saneção do im 


raça perador e será proximamente 
publicada. á 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


* ALEXANDRIA 9 
lavras que lhe foram. d 
o sultão pronunciou o seguinte discurso; 
«Sinto a mais viva satisfação vendo reuni- 
dosem volta de mim os representantes das 
potencias amigas e alliadas. Vim ao Egypto 
com o unico fim de dar ao vice-rei uma nova | 
prova da minha benevulencia e do meu afecto | 
todo particular, e de-vesitar, por esta occasião | 
esta parte importante do meu imperio. Todos 
os meus esforços tendem para o desenvolvi- 
mento da felicidade e bem estar de todas as 


Em resposta às pa- 
idas pelo corpo con- 


perio e a consolidação dos laços que nos unem 
á Europa. 5 

stou convencido que o vice-rei marcha 
igualmente n'este caminho, e que seguindo 
os passos de seu illustre avô fará conservar e 
aperfeiçoar a sua obra. » 

VARSOVIA 9. -- E” inexacto que Cza- 
churski tenha entrado em Radom. Não ha 
n'esta cidade nem caixas roubadas, nem quar- 
teis incendiados. : 
A noticia da emoção produzida em Ka- 
lich pela apparição de novos bandos nas pro- 
gimidades ó igualmente inventada. 

Na batalha que teve lugar proximo de Szk- 
lary, as tropas russas, longe de serem repelli- 
das, ao contrario repelliram um bando de in- 
surgentes na Gallicia, ondem foram desarma- 
dos pelas authoridades austriacas. 
CRACOVIA (sem data). — O general 
Berg chegou a Varsovia. Recebeu os officiaes 
e agradeceu ao exercito, em nome do impe- 
rador o seu comportamento. 

Dão-se como provaveis a partida do gran- 
duquee a demissão de Wielopolski. Na Li- 
thuania os camponezes incendeiam as igrejas 
acismaticas. 

Diz-se que os regimentos da guarda im- 
perial que se achavam em Tzarskoe-Selo, 
foram para a Lithuania. 

VARSÓVIA 10. = Quasi todas as noti- 
cias da Polonia que circulam pela Europa, pro- 
cedentes de Cracovia são falsas. 

'TURIN 10. — Acompanham o rei na sua 
viagem á Toscana, o principo de Carignan e 
tres ministros. 

Dizem de Napoles que muitos partidarios 
dos bandos de Castellemare cuhem em poder 
das tropas. 

FLORENÇA 10. — O rei chegou hontem 
á noute e fui recebido com enthusiasmo. 
LEMBERG 10. — O «Times» diz estar 
auctorisado a declarar oficialmente que é falso 
que a Dinamarca tenha proposto as condições 
queo «Degblad» faz acreditar e que são in- 
venção da re lacção d'aquelle jornal. 

PARIZ 10. -- O accordo de França, Aus-- 
tria e Inglaterra causou sensação em Berlim 
As potencias europeas oppor-se-hio às oxi- 
gencias da dieta de Holstein, quo tendem 
a desmembrar a monarchia dinamarqueza. 

Romperam-se as hostilidades entre a re- 
publica de S. Salvador e a de Guatemala. 
O presidente da de S. Salvador alcançou 
uma grande victoria contra o inimigo. 

O sequestro , pelo governo sueco do va- 
por inglez que conduziu os polacos, dá lugar 
a complicações diplomaticas entre os gabine- 
tes de Londres e Stokolmo. 

LONDRES 11, — Diz o «Times» que a no- 

ta enviada pela Austria, França e Inglater= 
ra, sendo amigavel, nem por isso deixa de ser 
intelligivel para a Russia. 
ANCFORT (sem data). — O jornal a 
«Europa» diz que as notas de França, Ingla- 
terrae Austria dirigidas a S. Petersburgo in- 
sistem na necessidade de pacificar a Polonia 
e de fazer que desappareçam as causas de 
sublevações e discordias na Europa. Morreu 
o cardeal Barberini. 

MARSELHA 12. — Hoje ás G horas da 
manhã sahiu d'este porto para Civita-Vechia 
na fragata «Conceição» a rainha de Napoles 
que chegon aqui hontem á tarde. 


“MADRID 10. — A «Gazeta» publica o” 


discurso pronunciado hontem, pelo Marquez 
| Mixaflores, na camara dos deputados. Q mi- 


classes dos meus subditos em todo o meu im-|) 
Cineo francos — 8 ouro 


gabinete tractará 
para igual co f nações amigas, e que resis- 
tirá ásnações estrangeiras, que queiram inge- 
rir-se nos hegocios interiores de Hespanha. 

O gabinete esforçar-se-ha em reparar o 
injusto desdem do congresso de Vienna que 
deixou em segunda ordem a Hespanha de 
Filippe 2.º sem a qual o congresso de Vienna 
não teria tido lugar. E 


A pequena expedição polaca composta de 200 
Ea pac equipados em logar, que 
sahiu do porto de Southampton ho dia março, 
teve quo parar no porto de Malmoe, na Suecia. Esta 
Expo êra dirigida 'por tim agente da junta nácio- 
mal de Varsovia, que tinha tractado com uma com- 
panhia ingleza. 


via desembarcar nás costas de Samogitia, o que ex- 
plica o movimento insurreccional que rebentou n'a- 
quella provincia no momento suposto do desembar- 
que, porém o capitão do vapor, receiando,ão que pare- 
ce, eahir em poder dos cruzeiros russos, negou-se a 
continuar a viagem, e tudo o que os polacos ti- 
nham a bordo pudéram conseguir d'elle foi que os de- 
sembarcassem nas costas da Suecia, onde foram re- 
cebidos pela povoação com enthusiasmo é pelo go- 
verno com certo receio. 

O agente da junta nacional depositou nas mãos 
do consul de Inglaterra em Malinos um protesto 
contra o comportamento do capitão inglez. 

A «Epocha» de Madrid de 11 diz que é prova- 
vel que este assumpto provoque reclamações da par- 
te do governo russo e explicações no parlamento bri- 
tannico. 


A enhida de Langiewiez de Cracovia, segundo 
diz um jornal de Vienna, teve lugar secretamente, 
e ninguem soube da sua marcha até Oderberg nem 
mesmo os passageiros que iam dentro do trem. Ao 
sahir d'este ponto a noticia da sua presença começou 
a espalhar-se pouco e ponco, e quando o trem en- 
trava na Moravia, encontraram-se, apesar do frio 
da noute, as arcadas cheias de gente, que acolhia o 
ex-dictador com vivas prolongados: tambem nos 
wagons resoavam constantemente os vivas durante 
a vingem. tg 

Em Landerhourg, onde Langiewiez devia to- 
mar o trem de Vienna para Brem, a multidão era 
tal nas salas dos officines, onde o general entrára, 
que se corria risco de ser abafado. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 5818 

Ao Commercio do Porto 

Do seu correspondente 
LISBOA 17 DE ABRIL AS 8H. E 16 M. 

DA MANHA 

PARIZ 26. — As notas das tres po- 
tencias foram hontem entregues em 
8. Petersburgo, í 
Não se espera que o Czar respon- 
da antes de 10 dina. = 


PARTE COMMERCIAL 


BRAZIL” 


As cotações do enmbio nãs principaes praças do 
Brazil á sahida do paquete fr. Navarre, eram as se- 
guintes : 


Rio de Janeiro 23 de março . 
Sobre Londres—27 14, a 27 1h 
Bahia, 27 
Idem—271/,a 28 
Pernambuco, 31 
Tdem — 98 2.28 '/p 


Porto 17 de a! 
Metaes 
Peças de 85000 a prata. 
Onças hespanholas—a ou) 
Ditas mexicanas — a ouro. 
Soberanos= a prata. . 
Ouro cercendo — a ouro. 
Patncas hespanholas— a prata 
Ditas brazileiras— a prata. 
Ditas, novas (de 25000) valein. 
Patacas mexicanas — 


Asa REt 
ata em barr: a ouro. 


Alfandega do Portó 
Receita da elfandega do Porto le 1 
* 15 de ab R 
Idem nó dia 


134:7053014 
ão 


Menpachos de exp: 
Abril 16 

RIO DE JANEIRO <Na 
Chamiço, Filho & Silva, 6537,1 
N. Teixeira, 534,24 ditos delito 
IDEM —Na barca Novo Tentador, M. M. de 
Paiva, 4 cnixões com plantas. 
IDEM.—Na barca Alfredo, M. J. de Souza Car- 
neiro, 20 barris com chumbo e 2 volumes diversos. 
IDEM.—No brigue Mello 14,5. J. de Sousa é 
Silva, 10 caixas com palitos, 10 barris com forragens, 
50 caixões com batatas e 1000 restens de cebulas ; J. 
D. de Carvalho, 6 barricas com centeio ; J. do Sousa 
eSilva, RO saccos com cevada e 80 ditos com milho. 
PERNAMBUCO. — No brigue-Úlinda, M. G. 
Soares, 4000 pedras, 
IDEM.— No brigue 8. Manoel 1º, F. J. Gomes 
Vallente, 5 feixes de vassouras e 3 caixões com linho. 
PARA!—Na barca Palmeira, Companhia do 
Gas, 50 barris com vernia: 
LONDRES. — No brigue Lucy, W. G. Rou- 
ghtou, 2671,2 litros de vinho. 
NEW-YORK.— No palhabote Carlos Alberto, 
A.R Veiga, 74 barricas com sarro. 
'TERRA-NOVA.—Na escuna Undaunted,D. M. 
Feuerheerd Junior & C., 40 feixes de cortiça o 2 
sacens com rolhas; Noble & Murat, 6 pipas com azei- 
te; Warre & C2, 266,76 litros. de vinho. 
HAMBURGO —Na escuna Jacob Synes E. Ke- 
be & C.4, 293750 litros de vinho; C. L. Gubian, Filho 
& Ca, 26 saccos com azevem; d. L. Alves, 1500 chi- 
fres. 


alera Adamastor, F. 
) litros de vinho; À. 


Termos de carga 


Abril 16 - 
RIO DE JANEIRO —Brigue Mello 1.º. 186 ton. 
cap. Bilva. 


Completa descarga 
Abril 16 


TERRA NOVA—Brigue Undaunted. 
PERNAMBUCO —Barea Lima 1.º 
RIO GRANDE—Burca Ourense. 
SETUBAL —lliato Senhora da Guia, 
RIGA-— Prigue rus. Hans Frederick. 


“emeron despachados para consumo 
Abril 16 
Aesucar—10 caixiis, 422 snccas é 8 barrisas. 
Arroz— 265 snccos. 
Café—70 enceose 1 barrica. 
Couros— 1175. 
Estopa de envira para calafates—37 pacotes. 
Aguardente—3 pipns. 
Fasinha de pau—3 barricas: 
Madeira—50 pranchões 


Generos despachados pela mesa da 


Barras de ferro—593. 
Ditas em feixes— 2960. 
Machinas— 1. 
Aguardente—l pipo, 
Melaço—85 enscos. 
Carne secen—1 barri 
Salitre—60 snccos. 
Verguinha—200 feixes, 


movimento dos vinhes o aguas- 
ardentes 
Abril 16 


Litros 
DESPACHADO PANA DEPOSITO | 
66906,00 
= 878900 
DRSPAQHADO PARA CONSUMO 
Vinhomaduro .. 5596,12 
* Dito verde.,.. .  W65BA8 


Segundo os termos do contracto, a expedição de- | 


841088 


pedra irma ereção 
Ai 89476,00 


Vinho. 


Praça de Lisboa 14 de abril 


Rendimento da aMandega grande 


Lisbon até o dia 19'de abril. 109:4588789 
Idem no dia 14... ..sessesivosio 106546672 
120:1139811 


Cotacõen omcinen 


48 3 à 484h 
48 1h à 48h 


A 
e divida publica [ames) 2 à 4 

Titulos de divida pública [das ; 
tres operações) 12 su 
Papel-moeda .... 2. am 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraph 
Bolsa de Madrid, em 14 
consolidado 52,35 — 3 dito di 
Bolsa de Pariz, em 14 de abril—3 por eento 
francez 69,904 1) dito 97. , 
Bolsa de Londres, em 14 de abril—Consolida- 
dos 92 8 023 
ar iam 


É PARTE MARITIMA 


Em 19 do corrente, sahirá de Lisboa para S. 
Thomé e Principe a escuna Rosa de Furo—em 20, pa- 
ra o Rio de Janeiro o brigue Lopes; para a Bahia a 
barca Saudade; e para Cabo Verde o patacho Espe- 
ranço — em 28 vu 29, pura os portos do Brazil, o ya- 
por francez Béurn—em 8 de maio para Macau à gale- 
za Deslumbrante-em 13ou 14, para os portos do 
Brazil, o vapor inglez Paraná. 


—— mem 


Porto 15 de abril 
ANTRADAS 
SHIELDS, 28 dias.— Brigue ing. Eureka, cap. 
Smith, fazendas, a J. A. Redpath. 
NEW-CASTLE, 26 dins. — Escuna ing. Ann, 
cap Pullard, carvão, á ordem. 

DEM, 24 dias. — Galeota holl. Annechien & 
Jantie, cap. Venenca, carvão, n Constantino de Al- 
meida. 5 
NEW-YORK, 20 dias. — Barca americana Ab- 
del-Kader, cap. Eldridge, trigo e farinha,a Muga- 
lhães Carmo, 
BARCELONA, (por Vigo) 4 dias. — Patncho 
hesp. Adelina, cap. Munigre, aguardente, a J. P. 
Luisello. 

VIGO, 2 dias. —Lancha hesp. Joven Andrez, 
mestre Almoeda, papel, a Eduardo Pereira Lesén. 
BAUIDAS [ 
-— AVEIRO.— Lugre fr St. Julien, cap. Curett, 
Tastro. 
Idem 17 dé abril 
do LI noxAs DA Maxi 
Fica fóra da barra ; 
Um hiato. a 
O vento é N. (fresco) é o mar bora. 
Acaba de entrar o vapor Lisboa; e sahiram : bar- 
cas inglezas, Indian Belle o Thomazine; brigues 
glezes, John & Alice Brown, Freterich Huntl e prus. 
Árthiw; patuchos Alerta o fr Fortune, hiates Novo 
Atrevido, Principio é iro Í.ºeas rascas Senho- 
ra do Pilar e Flor de Aveiro. 
Hontem fs 3 e meia horas passou do O. para o N. 
um vapor desconhecido. | Pee prsaN 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a poríds dB Portugal. 
ENTRADAS 
8 de abril Em Falmouth, o v; 
diff, para Lisboa. 
8 » Em Swansen, o Hermino, do Aveiro. 
o » Em Londres, o Annabell, do Porto, 
» » Emo Havre,o Alarme, de Lisboa, 
EL Do BAMIDAS Ep 
7 de abril Do Cardilt o Titin Margarethã, pára 
Lisboa, Rr % 


RS RE SBc ELO 

7 de abril De Wight, o Rose, de Lisboa. 
LIVERPOOL 8 de nbril. — Entrou o Souza Ir- 
mãos, cap. Rodrigues, procedente do Rio Grande. 
Carregum pára Lisbdno Plíomus Pedrsón é Is- 
land Queen. - 


A 
h, o Yapor Douglas, de Car- 


QUEENSTOWN,7 de abril.— Entrou o Oliveira 
cap. Trindade, procedente de Hul]. 

LONDRES, 9 de abril. — O paqueto que ha-do 
sabir em 9 do proximo maio parãos portos do Brazil, 
&o Paraná. 


OS MISERAVEIS 
Romance por Victor Hugo 


Acham-se impressas a 0.4, 24, 3º 0 44 fo- 
lhag, do 9.º volume, preço 20 zéis cada uma. 


FALLENCIA DE JOSE' MONTEIRO LOPES 


Administrador interino convida os snes. 
credores a reunirem-se na sala das reu- 
niões do tribunal do Commercio, pelas 12 
horas do dia 2 de maio, designado pelo snr, 
juiz commisserio para a eleição de admi- 
nistrador eflectivo. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(13925) 
FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO 
0 Administrador canvida os snrs. crgdo- 
res a reunirem-se na sata das rounio: 
do tribgnal do Commercio, pelas 12 ho-| 
ras do dia 2 de maio, designado pelo snr. | 
juiz coma issatioy para se delibshar sobre 
o destino a dar és dividas uelivas gão-co- 
bradas. é a 
Administrador o sollicitador — C. P. P.| 
Felgueiras, (4826), 


s FALLENCIA 
DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 


Curador fiscal convida Lados os snrs. 
credores a reunirem-sa na sala das reu- 
niões do tribunal do Commercio, pelas 12 
horas do dia 6 de meio, designado pelo 
snr. juiz commissario, para conlnuar a ve- 
rificação de creditos, reconhecimento de pri- 
vilegios e mais diligencias legaes. 

O sollicitador -- C. P. P, Felgueiras 
327) 


FALLENCIA | 
DE JOSE' TEIXEIRA DE SOUZA 
o curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores a reunirem-se 
na sala das reuniões do tribunal do Com- 
mercio, pelas 12 horas do dia 13 de maio, 
designado pelo snr. juiz commissario, para 
a verificação de creditos e mais diligen- 
cias legaes. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1928) 


O escriptorio d'esteé jor- 
nalha para vender papel 


dia 19 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, have- 


Nº 
rá leilão no dito bazar, de Fi- 
cus moveis de mogno, como São 
secretarias, toilettes, guatida- 


vestidos, guarda-lôuça, camas 
é franceza e de [erro completas, santuarigs, 
um bilhar e pertences, moveis de estofo, 
pinturas oleo, um rico Christo de marfim, 
diferentes serviços de louça ingleza, louça 
da India, crystaes, pratas, coberiores, ar- 
mas de caça, relogios de meza e de escada, 
um carrinho para um qu dous, cavallos, 
uma traquitaina e uma carruagem de portas, 
e além d'estes outros muitas differentas obje- 
ctos. (1829) 


CABA ha pouco de chegar ao conhecimen- 

to de Frbnoisto José da Cunha, À ntónio 
Carlos Martins e D. Violânta Margarida Al- 
ves de Jesus, herdeirós o representantes do 
fallecido Joaquim Alves da Fonseca Lon- 
reiro, negociante, que fôra n'esta cidade, 
que este dera a Manoel Francisco Rios, tam- 
bem negociante, e morador em Massarelos, 
uma procuração para ele liquidar e apárar 
diferentes haveres pertencentes ao fulleci- 
do — e porque consta a elles annunciantes 
que por efeito d'essa procuração se tem 
alienado ou tractam de alienar alguns dns 
bens e direitas que constituem uma páile 
da herança, previnem o publico para que 
ninguem faça com 0 dito Mano-k Frânciseo 
Rios contracto algum a abrigo da referida 
procuração sob pena de nullidade—pois que 
a mesma procuração ha muito lhe fôra casst- 
da, e se acha caduca é sem efeito. 5 


(13243 
baz liquido de superior qualidade | 
-sem perigo algum 


ç ANTO Antonio n o 181 e no deposito 
Pr 


dus Inglezes n.º 82 
Gaz liquido o mais putificado à 
WO réis 


LÁRGO DE 8. DOMINGOS N.º 56 E 57 
ENDE-SE U 


; (1097, 

V NDA Mhoráda 
de casas, silã na rum 

“du Cedofeita, que tem os 

n.º 188 a 187.- 

* Quem a pretender fallo na travessa de 


Liceiras n.º 32 com João de Oliveira & 
diteiros Me HZ cai) Job da irrigar 


ves DE-SE ai dá de es 
| ” sas de quatro andares, sita na 
=o rua da Assumpção e 3, 


SE 22. 
com frente para a rua de Tras n.º 145, 
146 e 148. 3 
Tracta-se do ajuste na rua dá élus 

(794) 


ra de Agosto n.º 24. 1 


Loja afor 


tunada 


-- NALMEIDA) ' 

E Td » y É» o 
REIS 60:000$000 
pRáNcISCO. Marques de Almeida tem é 

vonda bilhetes da grando loteriá da 
isboa, meios ditos, quartos e oitavos e 
28750 réis, meios oitavos a 18400 o cau- 
tellas de-500, 250,-130 e 40 réis 
Os bilhetes, meios e quartos serão ven- 
didos pelo menos preço possivel. * 
d i vxtracção terá lugar no dia 23 de 
abril. o 


Satisfaz quálquer encommenda que lhê 
seja feita, com promplídão, e rêmetto à 


lista aos seus freguezos. (1071) 
LOTERIA EXTRADRDINARIA 
REIS 60:0008000 
NT 
venda bilhetes o cgutellas de dife 
ferentes preços da presente loteria: 
dá Were qualquer encomenda Fel 
Tubos bituninisados para oncanas 
mento de agua, Camnos de 
despejo, ele. 


STES tubos teem sido empregad pm ram 


rias quintas € casas U esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferivel, 
aos de ferro em direbidido dh & bnratezos 


Deposito rua das Congostas q. 


é 38 Porta. 
E né 
HENRIQUE AUGUSTO LEAL, 


Rua de 8. Chrisplm — 35 
VENDE FLON DE EMXORREd superior 
Eai 


quali metal aqua) e feliyp para 
núvios, assim como rastúllios [e Pp BEN 
“ARM 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
MONTINUA a vender-se no | Por em ea 
de Pelgueiras & Baltar, rua de S, João 
n.º 116, e no Salqueiral em casa de Jon- 
quim Antonio Gonçalves Lanhoso, - 


as 


FLORDEENSOFRE 
BRANDRAMS 


VT EEDE-SE na rua do S. João p.º 9, 
por preços commados. (996) 


FLOR DE ENXOFRE 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
* Bellymonte n.º 99, continuam a ven- 


de jornaes, proprio paro embrulho, a 18700 
15 kilogrommas, ou 18650 a arroba. 


der flor de ensofre do author Brandrams 
e de outrus, por preços commodos. al 
: : ) 


(7 


3 . . 
A” caridade publica 
A TONIO José de Azevedo recommenda 
4 caridade publica Josquiro Martins, 
morador na vielta do Lombo n.º 14,0 qual 
se acha com uma grave e perigosa males- 
tia, rodeado de quatro filhos e mulher, 
sem meios alguns de subsistencia, e por 
isso se pede ás almas bemfazejus que te- 
nham compaixão de tão grande desgraça. 


SS 
Agradecimento 


Antonia de Jesus Alves e Francisco 

* Alves Salazar agradecem por este meio 

a todos os snrs. que se dignaram assistir 

na nouta do dia 6 do corrente ao rasponso 

de sepultura de seu marido e cunhado, 

na igreja da Santissima Trindade, protes- 
tando-lhes a sun eterna gratidão. 

wilero (1314) 


PERES TES RSS 
'OSÊ Antonio da Silva Damazo, José An- 
tonio da Silva Damazo Junior, José Si- 
mões da Silva Ferraz e José Antonio Cuque 
agradecem a todos os ill.=º! snrs, que com sua 
presença'honraram o responso de sepultura 
que por alma de seu muito presado filho, ir- 
mão-e cunhado teve lugar na-noute de 10 
do corrente na parochial igreja de Santo Il- 
defonso; protestando a todos eterno reconhe- 
cimento... (1323) 


3 Carolina Soares Vianna, D. Anna Ama- 
* Jia Vianna, D. Maria Ermelinda Vian- 
na e Antonio Caetano Rodrigues, agradecem 
a todas pessoas que no dia 9 do corrente as- 
sistiram e honraram com sua presença o of- 
ficio de sepultura de: seu muito presado ma- 
rido, irmão e cunhado Antonio Martins Vian- 
na, na igreja dos Terceiros do Carmo. - 


Er 


Banco Anglo-Portuguez, Limitado 


Soros encarregados de participar que uma 
prestação de Ib. 5 por acção é exigida so- 
bre as acções desta companhia, a pagar en- 
tes ou no dia 30 do corrente, no nosso es- 
criptorio. [EI 

Recebem-se prestações antecipadamen- 
te atélb. 25 por acção, sbonan'lo-se o juro 
a razad de 5 por cento por anno sobre as 
sommas excedentes entre a importancia das 
prestações pagas e as quantias antecipadas. 

Ofley & Cramp. 
Rua dos Inglezes n.º 77. LA 


j (1289) 
“Grande leilão para liquidação 


- Por intervenção de M. J. PF. Pinheiro. 
* RUA DO BOMJARDIM N.ºS 74 E 76 
(EM FRENTE DA RUA DO SÁ DA BANDEIRA) 


0 Leilão já annunciado continúa! hoje 44 
2 ale abril e todos os dias a seguir até 
osdia 21 do corrente, das 3 horas da tur- 
de até ás 8 da noute, por se Ler de dar 
a casa despejada para o dito dia. 

Seguintes objectos : ' 

Uma grande variedade de lonças da In- 
dia, chicaras..e pires, uma porção de jar- 
raso jarrões da Índia e Japão, lustres é 
paramentos para igreja, tres capellas por- 
taleis, uma conta=legues, uma grande e rica 
colleeção de quadros com pinturas a oleo, 
gravuras em preto 6 colorido, uma grande 
quantidade do San os e Christos em marfim, 

- madeira e jaspe, cnixas de charão e pau 
e outros muitos objectos que estarão pa- 
lentes. q É di: 

Tambem se vende particularmente fóra 
das horas de leilão. 4 

Tudo'será entregue pelo maior preço 
que derem, sem reserva alguma. 

= (1179) 


E! o dia 20 do corrento abre-se em Rego 
é Lameiro, um armazem, com entrada pe- 
Ja margem do rio e pela estrada de Gam- 
prald, rua da Noeda, aonde se encontrará 

ons petiscos, salas para jantar e passeios 
de recreio pela mesma quinta, aonde tudo 
se achará com todo o esmero e limpeza, nos 
domingos, dias sanctificados e segundas- 
feiras, 0. - (4310) 


IM o dia 24 de abril, pelas 9 horas da 
“ÉS manhã, na praça das arrematações, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de proce- 
der 4 arrematação voluntaria dos bens di 
raiz seguintes: e! 
Um terreno em que está edificada a an- 
tiga fabrica do sabão, e bem assim a mes- 
ma fabrica com os seus utensilios, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 258 e 260, com 
quintal ea agua de bica, e bem assim um 
quintal e casa com frente para a run - Fer- 
nandes Thomaz, com os n,ºº 237 a 241, 
, de um andar, é cuja propriedade dá servi- 
dão para a conducção da agua para o quin- 
tal da fabrica, cujos bens de raiz serão ar- 
rematados pelo maior lanço que fôr offere- 
cido sobre a quantia de 6:8455248 réis, em 
que os mesmos foram louvados. Escrivão da 
praça Lima, a cuja arrematação se proce- 
do'a requerimento de seu dono. 
Os titulos podem, ver-se todos os. dias 
a qualquer hora, narua da Alegria n.º 129. 
Como procurador, 
Joaquim Ferreira duCosta Guimarães. 
(1224) 


Ega a GAIMAN USA ANTE 
R po . 
Arrematação de predio 

IM o dia 27 do 1 ez de abril, na praça 
dos leilães, na rua do Almada, tem de 

- Mer grrematada a bem construida propriedade 
“sita na rua “da Rainha, pretencente ao exc.mo 
conselheiro Francisco Maria Melquiades da 
Cruz Sobral, “por força de execução que lhe 
move João Pereira Dias Lebre. 

Acha-se a dita propriedade ainda por 
concluir e louvada, livre de encargos, em réis 
6:4395380 réis. E” escrivão da execução Sil- 
va Pereira e da praça Lima. 

As chaves acham se na mão do deposi- 
tario Antonio Augusto Nogueira, morador na. 
rua dos Bragas. (1312) 


7 Pedsfiras p std Wa 
“Colegio Novo do Espirito Santo 
RUA DO BOMJARDIM N.º8 74 E 76 
Director; Manoel Marin Corrên, bacharel for- 
mato em diceilo, professor de Jatim e 


francez do real coll-gio da Missão Por- 
tagueza Ultramarina. y 


STE coltegio é creado só para olumnos 

HA internos de 6 até 12 annos, os quaes 
ão aulasseparadas dos externos. IHuve- 
rá mulas de portuguez, frencez, latim, jn- 
Blvz, commércio e todas as de instrucção 
secundaria, eirigidas por professores ha- 
“beis. Dão-se programmas a quem os exigir. 
b ug (1253) 


Arrematação de predios 

Nº dia 6 de-maio, pelas 9 horas da ma- 

nhã, na praça dus arrematações, sita 
na ros do Almada n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes : 2 

Nºeste cidade do Porto, freguezia do 
Bomfim, uma morade de casas que se com- 
pôs de dous andares para a frente e tres 
para o lado das trazeiras, escriptorio, quin- 
tal, paço e mais pertenças, sita no Cum= 
po 23 de Agosto, antigamente Campo Gran- 
de, com os n.º 184 e 186, avaliada livre 
de reparos, como livre e allodial, em réis 
1:3448000. No fundo do quintal um bar- 
ração ou casa de fabrica para teares e o 
mesmo quintal, avaliado, livre da pensão 


de 28400 réis, em 2408000 réis, isto por 


vara e cartorio do escrivão Almeida Bas- 
to promove Francisco da Rocha Coutinho 
Ferra contra os executados Antonio Mar 
tins dos Sentos Lopes e mulher, desta ci- 
dae, ão de praça Lima. 


(4317) 
Ata & Botelho, negociantes d'esta ci- 


União fôra descontada uma letra na in- 


mil réis com assignatnra subtrabida aos an- 
nunciantes, fizem saber que essa dita assi- 
gnaturaé fi a e que as unicas letiras em que 
figuram como aceeituntes são: — Uma de 
1288500 à Companhia de Se 
União; ontra de 4388458 a Fons 
jo e mais uma aos mesmos de 2308283, e 
como sacadures unicamente quatro Jettras 
sendo 6258000 a vencer em 24 de setembro, 
2088333 em 12 de setembro, 8588476 em 
8 de agosto, 2828420, em 7 de julho. Quaes- 
quer outras que se appresentem são falsas e 
não se responsabilisam ao seu pagamento 
por que as não devem, mas antes protestam 
desde já usar das acções criminaes para a pu- 
nição da pena mareada no artigo 217 do co- 
digo penal com referencia ao artigo 216 do 
mesmo codigo, assim contra o Llsificador 
como contra todos aquelles que se servirem 
de semelhantes papeis. á 

Porto, 10 de abril de 1863. 

Vieira & Brtelho. 
(1232) 

RANCISCO Pirto de Miranda, d'estw ci 

dade, f:z publico para os effeitos le- 
gaes, que desde o dis 1.º de janeiro ul- 
Umo deixou de ser socio commanditario 
da ficvma commercial d'esta praça Dias & 
Lima, a qual continúa sem responsabili- 
dade alguma do annunciante. 

Porto, 16 de abril de 1863. 

Francisco Pinto de Miranda. 

k (1305) + 


Attenção 
PA NTONIO José Nogueira, medico-cirur- 
gião pela Eschola Medico-Cirurgica do 


! Porto, mudou a sua residancia de Riu Tin- 


to para a rua do Bomfim n.º 393. 
- - (1318) 


) ESENCAMINHOU-SE no dia 
13 do corrente uma cadel- 


EL la, branca, orelhas um pouco 


amarellas e dá pelo nome de LINDA ; quem 
a liver achado queira restituil-a na praça 
de D. Pedro, chapellaria, que receberá al- 
vigaras. . (1277) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR - 
- AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
E “ (3289) 


M Bellomonte n.º 108 e 


! 140 se fuz toda a quali- 
dade de obra em crochet, (1285) 


ESTAMPILHAS !! 
A rua de Bellomonte n.º , compram- 
seestampilhas de D. Maria, de 5, 50, e 
100 réis. f > (1256) 
Garrafas pequenas 


para cerveja 
QonPRaN-sE no largo de S. Domingos 
n.º 37, defronte do banco. - (1226) 


- INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento € conpons e se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se € vendem-se ae 
ções dos bancos. 


a (610) 
BOLACHINHA FINA INGLEZA 
GRANDE SORTIMENTO 
RECEBIDO PELO ULTIMO VAPOR 


Largo de S. Domingos n.º 33 
(1286) 


Qui quizer comprar carneiros e ove- 
lhas grandes, de raça Sonth Down, di- 
rija se ao 6 
em Ramaldr. 

Porto, 44 de abril de 1863. 


qu 


quantia que se convencio- 
va linda e nova, bem conse 
teuida fabrica de papel com dous ricos si- 
lindros e canal para terceiro e querendo 
quarto, forte levada, em posição tal que 
grande que seja a cheia lhe não chega. 
bom enxugo para 9 papel, armazem suf- 
ficiente para farrapo, casa para viver no- 
merosa familia, agua de mina para em 0e- 
casião de aguas lurbas continuar os serviços 
do papel-escripta, cuja fabrica é situada na 
freguezia da Senhora do Porto de Ave, mes- 
mo por traz do Mesteiro, em local muito 
proximo, sendo construida á face do mes- 
mo rio de Ave, póde diri 
ou pessoalmente, como ma 
fôr, a Antonio José de Oliveira Machado, 
negociante na cidade de Braga, que tructa 
do seu ajuste ou com Antonio Pereira Vi- 
zella, na mesma fabrica, 


iro da quinta do Van-Zeller, 


(1282) 


M quizer comprar ou 
prazat, dundo uma 


(1196) 


execução que pelo juizo de direito da1.º |, 


dada, tendo noticia de que no Banco! 


portancia de sete centos e noventa e tantos ! 


" BALDAS 


Rua das Flores nº” 45 a 51 | 


RECEBEU já parte do seu bello sorti- 
mento de fazendas de-verão. E” tão 
variado e tão bem escslhido, que lem bo- 
nitas cazemiras para fatos completos de 
18200 até 58009 réis o metro. 

Recebru igualmente alguma roupa fran- 
ceza para modêlos (1051) 


PAIXÃO & CARDOZO 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
N.º 9E10 


de receber de França um gran- 
rtimento de casemiras para cal- 
ças, casacos é para vestidos e capas de se- 
nhora, fazendas de lã e do seda, chitas, 
morcelinas, tudo do ultimo gôsto € pro- 
prio da estação, candieiros, p partous, 
folhagem e papeis para flores, filletes dou- 
rados em todos os gôslos, assim como re- 
veberam de Allemanha um sortido de ar- 
mas de um é dous canos, ludo por pre: 
vos rasoaveis. (1288) 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernas e fato feito 


Cedofeita n.º 2, 4 e 6, com frente para 
« Praça de Carlos Alberto n.ºs 49 e 5) 


ECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 

de sortimento de pannos e cazemiras, e 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação; vende por ata- 
jcado ou a retalho, mais barato do que em 
outra parte. (1126) 


Perfumaria ingleza 
MESSAS JOHN GOSNELL é €.º 


12 Three-Kin, Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objretos- de sun manufactura se encon- | 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bonguet e todos os 
erfumes os mais modernos é os mais distinctos para 
lenço. 

RA GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina— Banha de urso, etc, para 
os cabelos. 

J. GOSNELL & Co Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabio da nobreza — Sa- 
bão de Thriace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, etc, 5 
J. GOSNELL & (.º Poz das Odalisens, recom- 
mendados com contiança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas guns qualidades refrigerantos. 

J. GOSNELL & C.º Trichosaron (Escovas pa 
ra a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios 

| todos os objectos elegantes e de bom gôsto par 
lo toilette. (2081) 


Ultima descoberta 


NON PLUS ULTRA 
- TINTURA HOLLANDEZA - 
“— MALACROHNE LABBÉ 


PA tingir o cabello e a barba de todas as 
côres, sem prejudicar-a pelle e sem cheiro, 
Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçoada — ver- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem cuntradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. us 


Vende-so nas, primeiras casas de perfumarins 
no Porto. Por grosso na rua do Almada n.º 151, 
1.º andar. (2082) 


VENDE-SE 


v! rico escaler com os seus pertences, 
toldo, meia lua de metal, forquetas, 
e remos de tojo, nos banhos, barraca de 
medição. ç - (12515 


Louzas para telhados e 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobro a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com eltas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns arlistas d'os- 
ta cidado, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estys louzas tornam-se preferiveis 4 te- 
ha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, a'ém do for- 
ro completo da armação, a arg-massa ou 
o betume, independente du sua mais bel- 
la apparencia, 

Dão-se explicações mais circumstancias 
das a quem as desejar. (1589) 


Deposito de pozzolana 


dos Açores 
IGUEIREDO & Irmão, mularam este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


v: NDE 


-SE na rua dos Inglezes n.º 15. 
(693) 

A rua das Congostas 
n.º 38 venlem-se 
fugões de sula e fren- 
les de marmore para os 
(1821) 


Chãos a emprasar 


MPRASAN-SE alguns na rua dos Bra- 
gas, do lado do norte, Tem defun- 
do quatrocentos palmos. 
Quem os pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdado n.º 63. 
(1176) 


mesmos. 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUSDE 
PALHA 
Ga CASALINI 
RUA DE SANTO ANTONIO — 81 E 883 A 


COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 


EM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha à phantasia, ete. 
Chapéus para meninos e meninas de todas os feitios. k 
Ditos para homem, de Italia, Panamá e palma, brancos e escuros. 
Lavam-se e reduzem-se à moda todas as qualidades de chapéus. 


casca PREÇO fi) FIXO nuocios 


INGLEZES 


Suissa RELOJOARIA GARANTIDA, UM ANNO a 
GÊNEVE oa PARIZ 


JÉRÉMI GIROD, RELOJORIRO 
PRAÇA DE D. PEDRO — PORTO. 


AREAESAU ultimamente bom sortimento de RELOGIOS de algibeira de PRATA o de 
OURO para homens e senhoras, 

Relogios savonettes de prata escape de cilindre4 e 8 pedras de rubis 68000 a 108000 
Relogios savonettes de prata escape de ancora 13 pedras de rubis S$500 a 178000 
Relogios savoneites de prata, patent ligitimos inglezes... ver c creo -308U00 
Relogios savonettos de decilindre 8 pedras de vubis para 


senhoras..... afora te fare Notaf'eleto farelo rasa pa ao Pa e A tac 228500 a 268000 É 
Relogios savonettes de ouro escape de ancora, esmaltado e com pedras A 

fints: para sen orador ajatato opa peta ae oO RDI ce 338000 a 548000 
Relogios savonettes de ouro, escape de ancora 13 pedras de rubi j - 

para homens «« 278000 a 808000 


« Patente, 
veda, com figuras gran- 
as peanhas c redoma de 


Relogios savonete de ouro, legitimos vag! 
Relogios de cima de meza de 15 dias de 
des e pequenas todos dourados, com « 
christal 128000 a. 308000 
Relogios de cima de meza 15 dias de corda de columnas, 16 polega- 
das, com e sem adornos dourados, com redoma e peanha,.... 128000 a 148000 
N. B.— Não querendo esses relogios repassados e garantidos, se fará um abati- 
mento : 
Relógios de parede. ..... anfia o 3$J00, 35600, 68800 e 128000 
Relogios de parede, pain de corda de varios tamanhos & 
adornos, dando horas em campainhas ou cordas. . 
Caixas de musica......... . 
Fornecimento e Terramentas para relojoeiros. 
Relogios de torre para igrejas e casas de campo. : 
ADEVERTENCIA.— Unicamente se concertam relogios dos compradores, 
Para utilidade do publico denovo xai abrir o seu estabelecimento em S. Do- 


mingos. e (888) 


1088000 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ! 


RUADAS PLORES NI NUMEROS 1 E 5 


JUNTO À IGREJA DA MISERICORDIA 


PLANO 
PARA A GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 
7 CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: ; 7 
. 80:900;000 | 
29:009;000 | - 
S:099)606) 


PREÇOS | 


3:09€5990 
005900, . — 
1:0905099 | 
» sO93940| 
6. SODIVGO Bilhetes inteiros. + 218600. 
10» '209)390 Meios ditos.. 
16» 2993090 Quartos... 
140º» 1995990 Vitivos. 
1:000 595009 
é DES E 1:9035900 
ao numero que se extrahir depuis de li-| Cautela: 
rados os mais premios. Ditas 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajfançado mo governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remete 
as listas dos premios. (1058) 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAÃES 


TES ladrihos e tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superioros nos 
inglezes acham-so á venda narua de Bellomunte n.º 99, onde se aprompla com 
grande brevidade qualquer encommenda. : 

O mestre trolha José Allonso Ramos, rua do Breyner n.º 11, tambem se incumbe de 
os encommendar, 


Preço dos Isdrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 354000 réis. 


GAZ LIQUIDO Lisboa 


- O vapor = LIS- 
Vende-se na loja de Romão Soa- te aeiicianindo 18 do 
res, rua dos Inglezes n.º 44: sendo ERAS 
1.º qualidade a 160 rs. 0 quartilho. empasnia grato farend 
2.º qualidade a 440 rs. 0 quartilho. fixa cesso gates fatos com à at 
à.º qualidade a 120 es. 0 quartilho, de: ta, 
ENDE-SE uma propriedade aj 
rua da Alfandega n.º 7, 9 e 
* 11, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de comm e habitação do 


No escriptorio da 
(952) | 
t 
familia, Palla-se no casa immediata nº 13 


companhia seguram-se fazendas a meio p,c.e di- 
Venda de casas 
(448) 


(3722) 


Londres 
O vapor ingles — 
asd 


IBERIA, — comman- 
Lg dante Roborto Kava- 
A mugh, espera-se aqui 


F 


maio. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellcntes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller & Cy 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


VENDE-SE 


MA cash sita no monte da Senho- 
ra da Luz, em S. João da Foz, 
Tracta-se o ajuste na rua das 


(1321) 

ANNUNCIOS MARITIMOS Liverpool 
- q iá O vapor inglez — 
Pernambuco pinos era 


A subir com muita brevidade o brigue 
hrazileiro — OLINDA —; pura carga, 
e passageiros tracta se com Manoel 


sahirá até o dia 29 do 
o corrente mez. 
Para carga e passageiros, para o que tem opti- 


db 


Flores n.º 89, 


(1227) jne 77 


Gualberto Soares, rua do Bellomonte 
3 qo eu) 4 (1274) 


mos commodos, tracta-se com os ngentes A: Miller 
& 04, rua dos Inglezes n,º 73, (1248) 


“| Cima do Muro n.º 


para sahir no din 6 de 


* Nova-York 
O palhabote —CARLOS ALBER- 


TO, = capitão José de Almeida, sabe 
com brevidado. 


(1116) 


New-Castle e Leith 


A escuna ingleza— CROSBY — capi- 
tão Dyer, sahe com toda n brevida- 
- do. Ainda tem lugar para curga, 
a 


012) 
Montreal 


O pallinbute— NEREO, — capi- 
tão Jusé de Almeida, saho com mui- 
ta brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. 


852) 
Londres 


sificado no Lloyda AI e de 164 to- 
nelndas, capitão W. J. Whitehead, 
So nho com muita brevidade. 
Os surs, carregadores terão & bondade de man» 
dar os sens vinhos para bordo., 

é (831) 


Consignatario Carios Coverley rua 
Nova dos Inglazes n.º 87. ou na praça. 


Bristol & Gloster 


À cscuna ingleza — ALARM — enho 
com toda a brevidade. 


É (1322) 

Quem neles quizer carregar dirija-se 
ava. milter & €.º, rua dos Inglezes n.º 
Bl 


For Hull 
BEING UNDER: ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ca- 
pitain John Robarts will sxil on the 30 
inst. 

B. B. Mason. 


Hull. 
A. Miller & Ce, rua dos Inglezes. (857) 


“Quebec 


. A sahir com brevidade o pata- 
cho — CLEMENTINA — (de 1.º yin- 
gem) enpitão Luiz Nunes dos Santos, 
Para carga tracta-se com Anto- 
nio Pereira da Cruz ou com Daniel E Irmão. 


É (979) 
AVISO 


A dare — NOVO TENTADOR, — 
acha-se prompta à seguir para o Rio 
de Janio: já não recebe carga. 

sr 


(578) 


AVISO 


s: A barea—MINERVA—seha-so prom- 
pta a sahir. Os enrs. passszeiros quei- 
ram legalisar suas pnssagens e npre- 

! sentar seus passaportes no caixa Ber- 
nardo Jusé Machado, largo da Cordomis n.º 50. 
- [207 


: - 
Rio de Janeiro 

A galera — CAMPONEZA, — capitão 
Jonquim Adrião da Rocks Sobrinho, 
snhirá com brevidade: qura carga é 
- passageiros tracta-se com Juão Adrião 
da Rocha, run“dos Inglezes n.º 52 e 54 
(1319) 


“Bio de Janeiro 


A baren— SILENCIO, —enpitão Car- 


] 
valho, galurá com brevilade, Pura 
“enrga e passageiros tracta-se com o 
caixa, rua da Alegria, 97, ou com o 


capitão a bordo. (1222) 


EN 


Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir com brevidade; recebe 
Y carga e passageiros, parso que tem 
excelentes commodos e kom tracta- 
ija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do 
“Muro da Lada n.º 18. ( 


Bio de Janeiro 


O navio — MELLO 1º, — do 14 


classe, sahe com muita brevidade, por 
ter o seu carregamento prompto. 
os qunes tem excelentes commodos, tracta-se com 
o cnixa Felix Pereira Barbosa Braga, rua das Flo- 
L 
Rio de Janeiro 
A baren — LIMA 1.º — vai sahir com 
gb offerece ncendos commulos e bom 
tractamento, tracta-se com José Joa- 
É 
Pernambuco 
O novo brigue brazileiro — AME- 
corro, vni sahir com brevidade. 
Para carga e passageiros, tendo 
Jonquiin Lourenço Alves, Reboleira nº 19. 
(1017) 


Parg o resto dos passageiros, para 

res n.º 99e 10) (1289) 

brevidade. Carga e prssageiros,a quem 

quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
> 58 (122: 

LIA, — capitão Joaquim Antonio Soc- 

poa estes excellentes commoidos, tracta-se com 


Pará 


A brrca — UNIÃO, — capitão José 
dn Rocha, vai sahir com muita bre- 
vidade. a 

Recebe enrga e passageiros, para os 


q em bons commodos: tracta se com Pinto 
& Rocha, no largo do 8. João Novo nº 2. 
(1920) 

Pará 
O novo briguo portuguez — BER- 
THA REINSTORPF, par Za 
enrias Balthazar do Couto, sairá com 

todu a brevidade. 

Para carga e passageiros, tendo para estes 
excelentes comnodus, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, Rebolewa n.º 19, 
' (LI94) 


Pará - 

A barea — PALMEIRA, — capi- 
tão Adrião Joaquim da Rocha, enhi- 
rá com muita brevidade. 

Recebe passareirose erga: tra- 
eta-se com Jusé A o da Rocha Sobrinho, em 
ou com o enpitio. 

1 (1064) 


ESPECTACULOS 
Sexta-feira 17 de abril 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica subsidiada. — 6.4 


Obriguo inglez — LUCY, — clas- . 


récita de nssignntnra do 7º mez — À opera em - 


5 actos — O ROBERTO DO DIABO — A's 8 


horas. 
Sabbado 48 de abril. 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — O dramg. 
em 5 uetos— A DAMA DAS CAMELIAS — À 
poesia comica pelo snr Abel — DELIRIO E VIN- 
GANÇA. — A's 8 horas, 

Os camarotes acham-te É 


venda na casinha, do 
eamaroteiro no theatro. á 


Hesponsanel MS. Corqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


